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Conselho Deliberativo 2016/2017: 
Diretoria 
Presidente: Valnei Vieira
Vice-presidente: Victor Hugo Da Cas
1º Secretário: Júlio Cézar Copetti
2º Secretário: Adão José Fighera
Assessor Jurídico: Régis Pozzobon
Membros Natos: Ademir Antonio Pozzobon - Celestino Da Cas - Pedro Mezzomo
Conselheiros eleitos: Adão José Fighera  - Adir Jesus dos Santos Ribeiro -  Adir 
Parzianello - Alberi Vargas - Alfran Luiz M. Caputi - Amauri José Londero - Antonio 
Roberto Bisogno - Arcangelo Luiz Da Cas - Ari Carlos Da Cas - Ary Forgiarini - Astrogildo 
Pedroso - Auri Machado De Oliveira - Camilo Cervo - Carlos Alberto C. Londero - Carlos 
Alberto Rigo - Carlos Eduardo Da Cas - Carlos Sérgio Silva Lima - Cezar Augusto Copetti 
- Cezar Domingos Trevisan - Claudemir Da Costa Silveira - Cláudio Emanuelli - Cleber 
Ruviaro - Clenio Comin Londero - Daniel Streher Pedroso - Domingos Da Cas - Edevar 
Da Silva - Eduardo Rosa Biacchi - Élcio Antonio Maffini - Elio Jorge Pozzobon - Elpidio 
V. B. Ayres - Ênio Angelo Dotto - Erlon Cervo - Erni Jose Milani - Fabian Luiz Alves Da 
Cas - Fabrício Zanatta - Felipe Londero - Fernando Frizzo - Fernando Zamberlan Da Silva - 
Francisco Barracchini Hubner - Francisco Luiz Bianchin - Gilberto Luiz P. Dal Ponte - Gilberto 
Vasconcellos Silva - Gildo Refosco - Gilmar Cruz Arruda - Gilson Alberto Da Cas - Girnei 
Roberto Da Cas - Giuliano José Forgiarini - Gregório Tadeu R. Gavião - Guido Cechella Isaia 
- Guido Zanatta - Ildomar Miguel Pasa - Ilídio Antônio Biacchi - Irio De Paula Figueiredo 
-Itamar Antonio Taschetto - Ivo Felin Londero - Jaci Jerônimo Da Cas - Jaime Thomas - 
João Alberto Sangoi - João David Felin -  João Mariano Rossato - Jorge Adão Da Costa 
- Jorge Caffarate Ardais - Jose Celestino M. Antoniazzi - José Dinarte Buzzatte - José 
Ery Camargo - José Francisco Silva Dias - José Hamilton Guedes - Jose Luis Stein - José 
Mariano Ravanello - Julio Cezar Copette - Luciano Vlademir De A Rocha - Luiz Fernando 
M. Camargo - Luciano Da Cás - Marcelo Zampieri - Mário A. Antoniazzi - Marco Antonio 
Ravanello - Mario Augusto S. Ravanello - Máximo José Trevisan - Michel Bevilaqua - 
Milton José Brondani - Mulford Moreira Dos Santos - Natalicio Luiz Antonello - Nelci 
Vicente Da Cas - Nelson Ferreira Vitalis - Nilo Eduardo R. Fialho - Nilton Fabbrin - Nilton 
Rocha Martins - Olavo Luiz M. Antoniazzi - Paulo Norberto Brandt - Paulo Roberto C. 
Bomicielli - Pedro Leonel F. Da Costa - Rafael Cechella Isaia - Raul Fabrin - Régis Pozzobon 
- Rodrigo Olmedo Ribas - Ricardo Luiz Dal Ponte - Ronaldo Pozzobon - Sandra Appel 
Forgiarini - Sergio Albino Beltrame - Sergio Antonio Da Cas - Sérgio Iran Pomnitz - Sergio 
R. Severo De Medeiros - Tiago Gay De Lima - Valcir José Forgiarini - Valnei Beltrame - 
Valnei Vieira - Vergilio M. Da Cas Neto - Victor Hugo Da Cas - Vilson Kozoroski -  Vilson 
Marcimino Serro - Wlademir F. Comasseto - Zeno José F. de Souza

Assessores:
Piscinas - Raul Fabbrin  Social - Oneide Serro, Ceiça e Adão José Fighera, Tiago 
G. de Lima e Clebiana Lima  Futebol - Pedro Ferraz de Medeiros, José Adelar Tâm-
bara e Roberto Bisogno Bocha - Arioli Toniolo Righi  Bolão - Alacir Terezinha dos 
Reis Lopes  Sauna - Clênio Comin Londero  Sinuca - José Hamilton Guedes  Vôlei 
-  Simone Pozzobon  da Silva  Terceira Idade -  Sandra Regina de Souza Canastra 
- Alberto Cezar Barin

Patrono do Clube - Celestino Da Cás

Dire toria Executiva 2014/2016:

Presidente - Ademir Antônio Pozzobon

Vice -Presidente - Camilo Cervo

Vice-presidentes/Departamentos:
Secretaria - Giuliano José Forgiarini
Patr. e Construção - Olavo Luiz M. Antoniazzi
Social - Cleber Ruviaro
Recreação/Lazer -  Nilton Fabbrin
Bolão - Carlos Eduardo Da Cas
Tênis - Ricardo Luiz P. Dal Ponte
Meio Ambiente - Guido Zanatta
Cultura - Alfran Luiz M. Caputi
Bocha - Gilmar Cruz Arruda
Tradicionalismo - Zeno José F. de Souza
Jurídico - Marcelo Carlos Zampieri
Finanças - Francisco Barachini Hubner

Patrão de Honra Tradicionalismo - Domingos Da Cás

Conselho Fiscal 2017/2018:
Presidente - Carlos Sérgio Silva Lima 
Vice-presidente - Cezar Domingos Trevisan
Secretário - Claudemir da Costa Silveira
Efetivos - João David Felin, João Mariano Rossato,
Edevar da Silva e Nilton Rocha Martins

Ademir Antônio Pozzobon
Presidente do Clube Recreativo Dores

Coordenadores:
Futebol - Victor Hugo Da Cas
Musculação - Fabian Luiz Alves Da Cas
Tradicionalismo - Marino Tex Vasconcellos

Amigos dorenses

Estamos em pleno inverno, com temperaturas bem baixas, 
É tempo de se praticar esportes e lazer em áreas cobertas. 
Como poderão ver nesta edição de nossa revista, são muitas 
as oportunidades oferecidas pelo Clube Dores a nossos 
associados.

Também é tempo de dedicarmos muita atenção às reformas, 
consertos e pinturas da nossa infraestrutura. Muitas vezes, o 
associado que não é acostumado com essa área de construção 
e reforma não tem ideia do custo que significa manter todo 
esse complexo em perfeito funcionamento. Além do grande 
número de funcionários necessários – das mais diversas 
especialidades –, temos ainda o alto preço dos materiais e 
máquinas imprescindíveis para a manutenção dos mais diversos 
setores de nossa associação. É por sabermos disso que a 
Diretoria procura a melhor maneira de otimizar o emprego 
das verbas provindas das mensalidades e taxas que nossos 
associados pagam para conservar seu vínculo com o Clube.

Graças ao bom senso e critério empregados por todos os 
diretores, administradores e gerentes é que nosso clube – 
mesmo com essa apavorante crise econômica que se abate 
sobre o Brasil – continua mantendo seus mais diversos setores 
em plena atividade. Para que isso continue a acontecer é 
imperioso que nossos associados mantenham-se em dia com 
suas obrigações.

Como poderão ver na revista, mesmo com várias equipes de 
trabalho dedicadas às reformas necessárias, temos novas 
obras em andamento. A tirolesa está sendo instalada, ela que 
é aguardada com ansiedade por grande número de dorenses. 
É uma obra bem complexa e que demanda a colaboração de 
diversos especialistas da área. As novas saídas de emergência 
para o Salão Nobre estão quase prontas. Quando elas estiverem 
liberadas, nosso salão poderá voltar a receber sua plena 
lotação que é para mais de duas mil pessoas. Hoje estamos 
limitados a pouco mais de novecentas. Estamos tocando 
também a construção de mais quatro churrasqueiras cobertas, 
sempre visando à satisfação de um número cada vez maior de 
associados que amam esse lazer.

Como vêm, estamos sempre em ação. Desejamos mais um 
mês de muita saúde e felicidade a todos e para isso contamos 
com a proteção de nossa padroeira Nossa Senhora das Dores.

palavra do presidente
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Capa: Guilherme Benaduce
Foto: Aline Haetinger de Oliveira

Ao enviar sua foto, o associado está autorizando o Clube a 
usá-la em suas publicações.

Você não está recebendo sua revista com regularidade? Mudou 
de endereço? Entre em contato com o a secretaria pelo e-mail 
secretaria@clubedores.com.br ou pelo fone (55) 2103 2800 
para saber o motivo do atraso ou renovar seu cadastro

Contatos:

www.clubedores.com.br
revista@clubedores.com.br
visual@clubedores.com.br
2103-2818

biblioteca@clubedores.com.br 
2103-2810 

compras@clubedores.com.br  
2103-2812

doritos@clubedores.com.br
 2103-2825

esportes@clubedores.com.br 
2103-2830 

eventos@clubedores.com.br 
2103-2835 

secretaria@clubedores.com.br 
2103-2800 

dp@clubedores.com.br 
2103-2840

Sede Social: Rua Bento Gonçalves, 400
Bairro Nª Sra das Dores-CEP: 97050-090
Santa Maria/RS
Fone: (55) 2103.2828
Fax: (55) 2103.2801

Sede Campestre
Rua César Trevisan, 1400 

Cargo Administrativo:
Administrador
Geral: Carlos A.C. Londero

Supervisor 
Sede Campestre: Marcos Maciel

Gerentes da Sede Central
Secretaria: Ildomar Miguel Pasa
Eventos: Maristela Da Cás
Recursos Humanos: Nilo Fialho
Recepção/Manutenção: Gelson Della Méa 
Compras: Júlio Cézar de Oliveira
Esportes: Adriana Corrêa
Academia: Paulo Bisogno
Diretora Esc. Educ. Infantil: Marilene Moraes 
Limpeza/Central: Andrea Stoever
Piscinas/Central: Luis André Rodrigues

Gerentes da Sede Campestre
Parque Aquático/Campestre: Alfredo de Souza Ribeiro
Central Serviço/Campestre: Irio Figueiredo
Portaria/Campestre: Paula Tatiane Diaz
Obras: Querivelto Francisco dos Reis
Manutenção: Elton Penna

Expediente:
Edição 120. Ano 12  - Junho 2016
Dorense em Revista
Órgão Informativo Clube Recreativo Dores

Comissão Editorial
Jornalista responsável: Guilherme Benaduce Mtb 18310
  revista@clubedores.com.br
Jornalista e gestor de mídias eletrônicas: Bruno Mello Mtb 17741
  digital@clubedores.com.br
Progr. Visual e Projeto Gráfico: Magali Etges Rodrigues
  visual@clubedores.com.br
Estagiária de Publicidade e Propaganda: Raíssa Grígolo
Coordenação: Carlos Alberto C. Londero
Colaboração: Ildomar Pasa
Revisão Final: Alfran Caputi
Fotógrafo: Fernando Camargo Mtb 1204
Tiragem: 17.500 mil exemplares
Impressão: Gráfica e Editora Pallotti
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assembleia legislativa 
homenageia clube dores

jantar de posse da diretoria 
executiva e conselho fiscal

é tempo de homenagear as 
mamães na escola doritos

meninas do vôlei dorense 
disputam vaga na seleção gaúcha

vai ter judoca dorense 
carregando a tocha olímpica!
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8
Jantar acalentos de outono

16
o engenheiro do clube dores

A abertura do calendário social 
2016 foi marcada por um belíssimo 

jantar, que mantém seus ares 
outonais. A data foi a estreia da 

nova rainha de festas adulta.

Depois de 37 anos de trabalho, 
o engenheiro responsável pela 

construção de praticamente todo 
o Clube, Mariano Ravanello, vai se 
aposentar. Conheça sua trajetória.

58
departamento tradicionalista

O fandango de aniversário do 
Departamento Tradicionalista 

Querência das Dores foi 
“bonitaço”. Danças e homenagens 

marcaram a noite.

38
obras

É tempo de colocar o 
Dores em dia. Veja algumas 

das muitas iniciativas de 
reformas pelo Clube.
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Confira nossas dicas para você aproveitar o Clube

7 a 10 - terça a sexta
O que: MOBREC
Onde: Salão Nobre

9 - Quinta
O que: Chá “Portadoras da alegria”
Onde: La Sagra

11- Sábado
O que: Festa Junina
Onde: Ginásio Poliesportivo - 16h

17- sexta
O que: Eventualmente na sexta... 
com Patrick Gomez
Onde: Salão Nobre

23-quinta
O que:  II Mostra de dança, teatro 
e circo com Grupo Tholl
Onde: Ginásio Poliesportivo

2 - sexta
O que: Festa “Julina” - Doritos 
Onde: La Sagra

13 a 15 - quarta a sexta
O que: SINPROSM 
Onde: Salão Nobre

15 - sexta
O que: Colação A.T. Medicina 
Onde: Ginásio Poliesportivo

22 - sexta
O que: Eventualmente na sexta... 
com Nilton Nascimento
Onde: Salão Nobre

junho Julho agosto
5 - Sexta 
O que: Colação A.T. Odontologia UFSM 
Onde: Salão Nobre

6 -  sábado
O que: Baile A.T. Odontologia UFSM 
Onde: Salão Nobre

13 -  sábado
O que: Baile A.T. Enfermagem e 
Biomedicina 
Onde: Salão Nobre

26 - sexta
O que: Eventualmente na sexta... 
com Patrick Gomez 
Onde: Salão Nobre

27 - sábado
O que: Colação Fisioterapia, Serviço 
Social e Moda 
Onde: Salão Nobre

Anuncie
em um produto

diferenciado
Revista mensal
Tiragem 16.500 ex.

65 mil leitores

Departamento Comercial

Sérgio Da Cas
(55) 9618 6259
sergio.dacas@hotmail.com

Rogério Battaglin
(55) 9914 4572
rogeriobattaglin@yahoo.com.br
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acalentos de outono
recepcionando calorosamente o frio da nova estação, o jantar reuniu a sociedade dorense

A baixa temperatura e as vestimentas sóbrias, 
combinadas à decoração requintada de rendas e 
flores já mostravam, logo na chegada, qual era o 
evento da noite. Com a pompa que só os primeiros 
dias de frio permite, no dia 30 de abril, a sociedade 
dorense reuniu-se calorosamente em um dos mais 
tradicionais eventos de seu calendário – o jantar 
"Acalentos de outono".

Aconchegados no Salão Nobre, os presentes já 
confraternizavam animadamente quando as luzes 
foram apagadas, anunciando parte solene da noite. 
Logo na abertura, os anfitriões foram nomeados e 
receberam os aplausos da comunidade dorense. 
Foram responsáveis pela preparação da festa 
os casais: Ceiça e Adão Fighera, Cleci e Cesar 
Renan dos Santos, Maria Aglai e Adir Ribeiro, 
Marta e Luiz Antonio Oliveira, Silvia e Jeferson 
Vendrúsculo e os pais da rainha de festas, Gisele e 
Ovanir Negrini.

Dando sequência à solenidade, os casais presidente 
do Clube Dores, Tereza e Ademir Pozzobon, e vice-
presidente social, Ana Maria e Cleber Ruviaro, 
posicionaram-se em frente ao palco. Chamada pelo 
mestre de cerimônias, Giovana Farias Negrini 
tomou seu lugar em frente ao palco, para sua 
despedida oficial. A rainha de festas adulta, por 
dois anos, representou o Dores, emocionando-se e 
fazendo emocionar com sua beleza e carisma.
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Uma nova beleza emerge

"No Clube do seu coração ela cresceu participando das 
mais diversas atividades. [...] Hoje,  as recordações 
da menina de ontem se mesclam com as imagens 
do luminoso sorriso estampado na face". Com estas 
palavras, começou a trajetória de uma nova soberana. 
Ainda incógnita, no vídeo que se seguiu a rainha de 
festas adulta 2016 foi conhecida – Laura Mainardi 
Vendrusculo.

Carinhosamente, Giovana Farias Negrini entregou sua 
faixa à sucessora, para os aplausos dos presentes. 
Completando o momento solene, comandados pela nova 
rainha de festas, os dorenses tomaram a pista de dança 
para uma valsa.

Ao longo do restante da noite, Laura Mainardi 
Vendruscolo cativou a todos em sua estreia. Ao som 
do show da banda Charm's, a nova rainha mostrou que, 
no próximo ano, o Clube Recreativo Dores estará muito 
bem representado.

Por Guilherme Benaduce
Jornalista

NA PRÓXIMA EDIÇÃO: a Dorense em Revista vai 
bater um papo com as rainhas de festas adulta, 

Laura Mainardi Vendrusculo, e infantil, Mariana 
Caldas Colvero da Cunha. Confira, no mês de julho!
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assembleia legislativa 
estadual homenageia dores
O Clube Recreativo Dores já pode incluir o ano de 2016 entre os mais 
notórios de sua história. Em dezembro, foi inaugurado o Dores Praia Park, 
sinalizando o Clube como um dos mais importantes da América Latina. 
Em março, o Dores completou 50 anos desde sua fundação. No dia 23 
de maio, a Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul entregou um 
prêmio em reconhecimento a todos os feitos performados pela entidade 
dorense, em forma de uma medalha. 

Há 69 anos, cada parlamento gaúcho confere uma medalha 
comemorativa é conferida a pessoas e instituições que realizam ou 
realizaram serviços relevantes à comunidade na qual estão inseridos. 
Em 2016, o Clube Recreativo Dores foi agraciado com a 54ª edição da 
homenagem.

A entrega do prêmio foi feita pelo deputado estadual Jorge Pozzobom. 
Apesar de residente em Porto Alegre, devido a suas atividades 
profissionais, o parlamentar é um associado cuja frequência nos eventos 
dorenses é digna de nota. Por isso, destacou seu amor e carinho em 
entregar a medalha ao clube do coração. “A Assembleia Legislativa 
sabe que esse clube tem 30 mil associados. Mais de 300 municípios do 
estado do Rio Grande do Sul têm menos moradores do que o clube tem 
associados [...] Então, isso, por si só, demonstra a grandeza que tem o 
nosso clube”, defendeu.

O deputado estadual Jorge Pozzobon adicionou um reconhecimento 
pessoal ao da Assembleia Legislativa. “É um orgulho muito grande 
poder entregar essa simples medalha. Ela é muito pequena, mas, para 
o meu coração, ela é muito grande. Celeste [Celestino da Cás, patrono 
do Dores], Ademir [Pozzobon, presidente dorense], Carlinhos [Carlos 
Londero, administrador do Clube], Valnei [Vieira, presidente do Conselho 
Deliberativo], eu trouxe também uma placa. Ela não é da Assembleia, 
mas ela vem de outro parlamento, em nome de toda a minha família”, 
explicou, entregando a medalha e a placa aos representantes dorenses.

Por Guilherme Benaduce
Jornalista



Debutantes
Dorenses

2016
31ª edição

AS FLORES 
DA ESTAÇÃO 

As debutantes deste ano serão 
convidadas para uma viagem 
à serra gaúcha passando por 
Gramado, Canela e Nova 
Petrópolis. Também serão 
ofertados encontros com 

profi ssionais que vão tratar de 
diversos assuntos. 

A partir do dia 09/05 as 
inscrições para a 31° edição 
do Baile de Debutantes 

2016 estarão 
disponíveis, no Setor de 
Eventos. Acontece no 
dia 29 de outubro e já 
confi rmados para a festa 
estão Dj Marcio Mirailh e 
Druzian Sonorizações. 

O número de 
debutantes é 

limitado. 
Inscreva-se e venha 

compartilhar 
emoções!

Roni Machado
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Em 28 de abril de 2016, dia em que completava 
50 anos e um mês, um importante ciclo foi 
encerrado e recomeçado no Clube Recreativo 
Dores. Após reunião do Conselho Deliberativo, 
a nova composição da Diretoria Executiva e do 
Conselho Fiscal dorense foi votada e escolhida. 
Com algumas renovações no Conselho Fiscal, 
o Clube segue sob o comando do presidente 
Ademir Pozzobon.

Após cerca de uma hora, a decisão estava tomada 
e os integrantes da nova gestão desceram da 
sala de reuniões para o La Sagra, para um jantar 
comemorativo. A recepção foi feita por Giovana 
Farias Negrini, que fazia seu último evento como 
rainha de festas adulta do Clube Dores. "Fiquei 
como rainha dois anos [...] e foi uma experiência 
muito boa, porque eu aprendi várias coisas em 
questão se se relacionar melhor com as pessoas e 
se comunicar", recorda Giovana.

Enquanto os convidados aguardavam a chegada 
da notícia da continuidade ou não da Diretoria 
Executiva e do Conselho Fiscal, a equipe de 
Norberto da Cás servia o coquetel. Antes do início 
da solenidade, a nova rainha de festas infantil, 
Mariana Caldas Colvero da Cunha, emprestou 
sua graça ao ambiente.

tradição e renovação

Com a chegada dos recém-eleitos, foi iniciada 
a solenidade, comandada pelo 2º secretário do 
Conselho Fiscal, Adão José Fighera. Após a 
nominata do Conselho Fiscal e, posteriormente, 
da Diretoria Executiva, os chamados ocuparam 
cadeiras ao centro do salão. Em seguida, foi 
ouvido o hino do Clube Dores.

As 20h30min de quinta-feira, o presidente do 
Conselho Deliberativo, Valnei Vieira, empossou 
oficialmente os novos representantes do Clube 
Dores para a gestão do biênio 2016/2017. Para 
iniciar os pronunciamentos, foi chamado o patrono 
e ex-presidente do Clube, Celestino Da Cás. 
"Mais uma vez retorna o nosso presidente Ademir, 
que continua já por muitos anos... Felizmente, 
temos homens abnegados, que se dedicam de 
corpo e alma a este Clube, que hoje e já há muitos 
anos está entre os maiores clubes deste país", 
agradeceu.

Em seguida, o presidente executivo reeleito, 
Ademir Pozzobon, recebeu a palavra. O presidente 
agradeceu a todos os presentes e aos que não 
puderam se fazer presentes, pois, segundo ele, o 
Clube Dores é feito de pessoas e que cada uma 

diretoria executiva e conselho fiscal 
são empossados em data histórica
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delas é responsável pelo sucesso da sociedade. 
"Nossa família dorense congrega, para orgulho 
de todos, em torno de 40 mil pessoas. [...] São 
gerações que continuaram construindo o Clube, se 
não gerações de jovens que darão continuidade a 
esse clube cinquentenário", reflete.

Valnei Vieira, o presidente do Conselho 
Deliberativo, fez o pronunciamento seguinte, 
parabenizando e reconhecendo o trabalho das 
diretorias reeleitas. "É um momento de muita 
importância, porque, nesta data de hoje estamos 
reelegendo a segurança do nosso Clube, através 
do conhecido trabalho desta Diretoria Executiva", 
garantiu. Além disso, o presidente do Conselho 
Deliberativo fez questão de agradecer ao trabalho 
feito pelos dois integrantes que deixaram o 
Conselho Fiscal, Ivo Londero e Valcir Forgiarini.

No topo, os membros da 
Diretoria Executiva. Da 

esquerda para a direita: Gilmar 
Arruda, Francisco Hübner, 

Ricardo Dal Ponte, Guido 
Zanatta, Alfran Caputti, 

Ademir Pozzobon, Camilo 
Cervo, Giuliano José Forgiarini, 

Olavo Antoniazzi, Cleber 
Ruviaro e Zeno de Souza. Na 
foto abaixo, os integrantes do 
Conselho Fiscal. Da esqueda 
para a direita, João Mariano 

Rossato,  Edevar da Silva, João 
David Felin, Cezar Domingos 

Trevisan, Nilton Rocha Martins 
e Carlos Sérgio Silva Lima.
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Um momento de homenagens

Após os pronunciamentos oficiais, duas 
homenagens foram feitas, com intuito de mostrar 
o carinho do Clube Dores por suas grandes figuras. 
O primeiro foi a entrega de flores para as esposas 
dos presidentes, que representaram a mulher 
dorense, em comemoração ao dia das mães. 
Receberam o mimo Tereza Pozzobon, esposa 
dos presidente executivo, Ademir Pozzobon, 
e Maria Zeli Felin, esposa do presidente do 
Conselho Fiscal,  João David Felin. O momento foi 
completo de forma descontraída, pois o presidente 
do Conselho Deliberativo, Valnei Vieira, recebeu as 
flores em nome de sua esposa, Carmen Vieira. "É 
meio estranho um homem receber flores, mas eu 
recebo em nome da minha esposa, que não pode 
estar presente", gracejou Valnei.

A homenagem final foi para um dos mais 
importantes nomes da história dorense, que 
se despediu formalmente de seu trabalho no 
Clube – o engenheiro Mariano Ravanello. Em 
seu agradecimento, Ravanello recordou alguns 
momentos importantes de sua trajetória no Dores, 
que se confundem com sua vida pessoal. Seu 
casamento, por exemplo, foi no Salão Térreo, o 
único da época, no dia do primeiro aniversário de 
inauguração do Clube. "Hoje o Dores é o maior 
clube do Brasil em lazer... não tem nenhum maior 
do que nós [...] E a conclusão do Praia Park foi 
bem cansativa, então, agora, eu quero curtir o meu 
descanso, curtir o Clube com as minhas filhas", 
explicou. Para eternizar a ocasião, uma placa 
comemorativa foi entregue ao engenheiro.

Depois das homenagens, a equipe de Norberto 
da Cás Eventos entrou em ação mais uma vez, 
servindo o jantar. O restante desta noite histórica 
foi reservado à confraternização e troca de 
histórias entre os presentres – e muitas histórias 
aconteceram nos 50 anos do Clube Dores.

Por Guilherme Benaduce
Jornalista
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"Se eu falar um minuto para cada ano que fiquei no Clube, 
são 37 minutos", brincou o engenheiro Mariano, ao chegar 
na sala do setor de comunicação do Dores, no dia em que 
marcamos uma entrevista. Mostrando organização até em 
seu humor, Mariano contou que até mesmo cancelou 
a academia, para dar um "lastro" de tempo 
e conversar com calma, uma vez que a 
história seria longa.

A trajetória de Mariano Ravanello 
remete à reoganização do Clube, no 
final da década de 1970. Quando 
surgiu a notícia de que o Dores seria 
reativado e que os primeiros cem 
títulos remidos seriam vendidos, o 
engenheiro foi um dos compradores. 
Apesar da celeridade em colaborar com 
a iniciativa, Ravanello residia na cidade 
de Frederico Westphalen, no extremo norte 
gaúcho, e não tinha intenções de retornar para 
Santa Maria.

Foi o engenheiro Adi João Forgiarini o responsável pela 
volta de Mariano. O antigo vice-presidente de Esporte era 
proprietário de um escritório em frente ao Clube, no qual 

Mariano havia estagiado ao longo de toda a faculdade. 
Com a proposta de trabalho e os pedidos da família, ele 
mudou de ideia e retornou à sua cidade natal em 1979. 
Como Adi era o responsável pelas primeiras obras do Clube 

e estava com pouco pessoal, Mariano foi chamado 
para ajudar.

do casamento à vice-presidência

O casamento de Mariano Ravanello 
com sua esposa, Arthenisa, estava 
marcado para o dia 26 de dezembro 
de 1981. Tudo fora marcado com 
antecedência, em um salão do 
clube mais tradicional da época, 

mas o então presidente dorense 
intercedeu alguns meses antes. 

Entretanto, as obras do Dores estavam 
pouco adiantadas – o salão térreo ainda 

possuía apenas as fundações. Por isso, quando 
Celestino Da Cás disse "Teu casamento tem que ser 

aqui", a resposta de Mariano Ravanello foi um sincero "Mas 
de que jeito?".

Ao longo dos meses seguintes, as obras foram aceleradas. 

trinta e sete anos
de clube dores

Qual é sua parte preferida do Clube Recreativo Dores? Escolha uma, qualquer uma. A probabilidade dela ter sido 
construída pelo engenheiro civil Mariano Ravanello é algo muito próximo dos cem por cento. Quase todas as obras 
concluídas do Clube foram construídas por ele. Mesmo assim, as poucas exceções – a piscina principal da Sede Central e 
o primeiro prédio do Dores – possuem a assinatura de Ravanello em suas reformas e ajustes, feitos ao longo dos anos.

"Ele desempenhou o 
papel [de engenheiro] de maneira 

satisfatória e permaneceu até pouco 
tempo atrás. O primeiro casamento dentro do 

Clube novo foi do Mariano Ravanello. Inclusive, 
na noite do casamento, no salão térreo, ele 

estava casando e me ajudando a vender títulos. 
Então, ao longo das décadas, além do trabalho 

profícuo dele, ele sempre mostrou aquele 
amor, que sempre teve pelo Clube Dores."

Celestino Da Cás
Patrono do Clube Dores
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Com o início da temporada de verão, já com a piscina 
principal pronta, o número de associados aumentou. Vendo 

que o Clube realmente teria condições de 
completar o salão, Ravanello aceitou a 

proposta do presidente e mudou o 
local de seu casamento.

No dia do seu casamento, 
mal havia espaço para 
todos os convidados. Além 
de toda a diretoria do 
Dores, Mariano Ravanello 
contou com diversos novos 
colegas de trabalho (havia 

começado na Prefeitura 
Municipal de Santa Maria) 

entre os convidados. Resultado: 
ao longo da festa, ele e Celestino 

venderam, no mínimo, trinta títulos. Um 
pouco pelo empenho em favor do Clube, outro 

por ser presença constante nas reuniões, por seu trabalho 
como engenheiro, Ravanello foi convidado para ocupar o 
cargo de vice-presidente do Clube.

cada vez mais dedicação

Na época em que Ademir Pozzobon assumiu a presidência, 
Mariano Ravanello auxiliava o Clube apenas quando 
era necessária uma supervisão mais ativa. 
Entretanto, em 1989, com a compra dos 
terrenos do Ginásio Poliesportivo e da 
Sede Campestre, o engenheiro já 
não tinha como prestar ajuda ao 
Dores e manter as atividades de 
seu escritório. Reconhecendo a 
importância se seus serviços, 
o Clube o contratou em tempo 
integral (posteriormente, com 
a mudança no Código Civil, 
que impede a remuneração 
de dirigentes, Mariano manteve 
apenas as funções de engenheiro e 
conselheiro).

Diversas empreitadas importantes foram 
comandadas por Ravanello, desde sua efetivação no Dores. 
Apesar disso, ele não considera que nada tenha 

"O Mariano foi um dos melhores 
engenheiros que eu já conheci. Pela 

qualidade, pela competência, pela dedicação, né? 
Nestes 21 anos, praticamente, que nós trabalhamos 

juntos, eu aprendi muito com ele. Aprendemos um com o 
outro. Foi muito interessante. É um cara exigente, uma cara 

amigo. Só tenho elogios por esses 21 anos que trabalhamos 
juntos. Claro que tivemos algumas divergências profissionais, 
mas com o intuito de que o trabalho fosse cada vez melhor. 

Nós discutíamos até chegar no que era melhor para a 
obra e ele era muito aberto a isso."

Querivelto Reis
Mestre de obras do Clube Dores

"O Mariano foi um dos pioneiros 
do nosso Clube. Ele inicou suas atividades 

aqui no Clube quando este prédio da Sede Central 
estava em andamento e, daí para frente, ele não 

parou mais. Ele participou de todas as obras construídas 
no Dores, na Sede Campestre e no Dores Praia Park, 

principalmente. Eu acho que foi um trabalho magnífico, porque, 
se o Mariano não estivesse aqui junto, nós teríamos que 
correr muito. Iríamos sentir muita falta de uma pessoa do 

padrão dele, que foi muito atensioso, muito gentil... Acho 
que foi ótimo o trabalho dele, do início ao fim".

Olavo Antoniazzi
Vice-presidente de Patrimônio

e Construção

Desde seu casamento, 
todos os momentos 
festivos da vida de 
Mariano Ravanello 
aconteceram sob o teto 
dos salões dorenses. 
No topo, dois desses 
momentos. À esquerda,  
caçula, Marília; ao 
centro, Mariano e a 
esposa, Arthenisa; à 
direita, a filha mais 
velha, Mariane. À 
direita, a festa de 
casamento de Mariano 
e Arthenisa, a primeira 
realizada no Clube.
Na lateral direita 
da página, duas 
recordações de 
férias com a família. 
Apesar de tê-las como 
momento de lazer, 
nas viagens, Mariano 
aproveita para conhecer 
locais de lazer, sempre 
pensando no que pode 
ser aplicado ao Clube.
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sido encarado como um desafio em particular. "É que 
nem as gurias [Mariane e Marília, suas filhas] e a mulher 
[Arthenisa] dizem que o Clube é o meu segundo filho. E 
é como filho, tu cria desde pequeno e não se preocupa 
muito com o desafio, mas vai construindo, vai fazendo, 
construindo, fazendo. Mas vendo, tudo foi um desafio a seu 
tempo", conta.

Como insistimos no assunto, Mariano Ravanello chegou 
à conclusão de que a obra mais desafiadora foi a Sede 
Campestre do Clube. Entre adquiri-la, pagá-la e construí-la, 
ela demandou esforços e muita inventividade, por parte 
do engenheiro e dos dirigentes da época. Além da quantia 
enorme de trabalho exigida pelas construções simultâneas 
da Sede Campestre e do Ginásio Poliesportivo, 
a questão financeira esbarrou no confisco 
das poupanças, promovido pelo 
presidente Fernando Collor.

o "desafio" dos dez anos em dois

A situação financeira do brasileiro 
médio, no início dos anos 90, era 
crítica. Entretanto, a confiança do 
santa-mariense no Clube Recreativo 
Dores foi tal que três mil títulos 
chegaram a ser vendidos em apenas em 
março de 1990 (o mesmo mês do confisco 
da poupança). Nesse momento, o Clube dobrou o número 
de associados e a diretoria percebeu que poderia custear 
não apenas a construção da Sede Campestre e do Ginásio 
Poliesportivo como de projetos previstos para os anos 
seguintes.

Havia, na época, um plano do que o Dores realizaria em 
dez anos. "As condições estavam tão, mas tão favoráveis, 
que todas as obras que nós tínhamos para fazer de 90 ao 
ano 2000, nós inauguramos todas em 15 de novembro de 

1991. Em 18 meses, nós fizemos a obra de dez anos", 
recorda. Durante esse período, o Dores virou um 

verdadeiro canteiro de obras – construção do lago, 
encanamentos, ruas sendo abertas, outras sendo 
calçadas, prédios e quadras, tudo ao mesmo 
tempo.

Na inauguração da Sede Campestre, o lago foi 
um pequeno drama. Era necessário tempo seco 
para não atrasar nenhuma obra, mas sem a chuva 

o lago não encheria. "Quando a chuva vinha, era 
gozado que o 'seu' Ademir [Pozzobon, presidente do 

Clube] olhava para o céu, benzia o céu e o céu se abria. 
Chovia em tudo e não chovia na Sede", diverte-se.

As sete horas da noite do dia 15 de novembro, tudo 
ficou pronto para a abertura do Clube, no dia seguinte. A 
inauguração seria naquela noite, num palco dentro do lago, 
com uma Orquestra Sinfônica de Santa Maria. Entretanto, 
assim que as obras terminaram, começou a garoar e a 
apresentação foi levada para dentro o salão do restaurante. 
"Aí eu saí no meio da festa e fui pra dentro do lago, que não 
tinha água, era só aquela laje. Fui lá no fundo e olhei para 
cima... Aí, sim. Naquela noite eu me emocionei. Aquela foi 
bacana mesmo", recorda.

"O Ravanello é uma pessoa 
extremamente capaz e, com relação ao 

trabalho dele no Clube, foi de uma importância 
vital. [...] Eu diria que ele foi e continua sendo um 

apaixonado pelo Clube a ponto de esquecer um pouco suas 
outras atividades, para se dedicar de corpo e alma para os 

assuntos do Clube. [...] É uma pessoa muito capaz, muito dedicada, 
que vai deixar muita saudade e deixou um legado profundo. Todas 

as obras, desde a mais simples, até a mais complicada, teve 
a partipação direta dele. Não só na parte de construção, 

como nas decisões, ele esteve sempre presente."

Guido Zanatta
Vice-presidente de Meio Ambiente

"O Mariano, desde o começo 
do Clube, indiscutivelmente, na parte 

de obras, na parte de Engenharia, ele foi o 
braço direito do Clube. Se deus quiser, ele vai 

continuar com nós por muitos e muitos anos. E 
não é porque ele deixa de ser funcionário que ele 

vai deixar de trabalhar pelo bem do Clube."

Valnei Vieira
Presidente do Conselho 

Deliberativo

No topo, Mariano (à direita) 
participa da compra dos terrenos 
mais novos da Sede Campestre, 
em 20 de janeiro de 2011. 
Abaixo, Ravanello ajuda a cortar 
a fita de inauguração da pista de 
caminhada da Sede Campestre.
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hora de curtir

A construção do Dores Praia Park, para Mariano Ravanello, 
foi simples, do ponto de vista da Engenharia, uma vez que o 
projeto não foi seu. Entretanto, sendo responsável por sua 
construção, o trabalho "braçal" do engenheiro dorense foi 
longo e exaustivo (conversamos com Ravanello na Dorense 
em Revista nº 115, especial de lançamento do Praia Park). 
Com a conclusão do parque temático, o engenheiro quer 
curtir um descanso e aproveitar o Clube com sua família.

Na homenagem recebida por Mariano, durante o jantar 
de posse da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal, o 
engenheiro expressou sua gratidão pela chance de integrar 
o Dores. "Eu queria agradecer a essa diretoria, que permitiu 
que eu projetasse praticamente todo o Clube [...] Não tô 
me 'gavando', tô só contando (risos), porque não tinha o 
que falar, então a gente fala da experiência da gente [...] 
Então, eu queria agradecer à diretoria que permitiu que 
eu construísse o maior clube de lazer do Brasil. Hoje, o 
nosso clube, em lazer, não perde para nenhum no país. 
Obrigado", finalizou.

Conforme o próprio Mariano Ravanello adiantou, mesmo 
aposentado de suas atividades oficiais no Clube, ele não 
se fará ausente. Além de integrar o Conselho Deliberativo, 
Ravanello frequenta diariamente a academia da Sede 
Central. Além disso, jogos de tênis e churrascos na Sede 
Campestre fazem parte de sua rotina desde a construção da 
mesma. Não seria justo agora, com mais tempo livre, que 
ele iria parar.

Em nome de toda a comunidade do Dores, a Dorense em 
Revista lhe agradece por tudo, Mariano. Bom descanso e 
nos vemos pelo Clube!

Por Guilherme Benaduce
Jornalista

Nas fotos, três momentos históricos do projeto 
Dores Praia Park. No centro, Mariano faz 

a apresentação do projeto para a Diretoria 
Executiva, no dia 2 de dezembro de 2011. No topo, 
o engenheiro explica como será o Dores Praia Park 
para visitantes da imprensa, no dia 4 de dezembro 
de 2014, data do anúncio do lançamento. Na parte 

de baixo da coluna, Mariano posa ao lado da 
placa comemorativa da inauguração do parque, 

em 29 de dezembro de 2015.
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dorense em revista participa de 
coletiva de imprensa do sicredi
No dia 27 de abril um dos mais 
tradicionais parceiros do Clube 
Recreativo Dores, o Sicredi Região 
Centro, realizou uma coletiva de 
imprensa, que reuniu os principais 
veículos de comunicação da 
região. A pauta foi a apresentação 
da maior promoção do Sicredi, a 
Sorte Cooperada.

No início da noite, dois 
representantes da direção 
da cooperativa fizeram vezes 
de oradores e explicaram a 
promoção, que sorteará muitos 
prêmios em dinheiro para 
cooperativados antigos e novos. 
Interessados podem acessar o 
site (sicredi.com.br), a página na 
rede social Facebook (facebook.
com/sicrediregiaocentro) ou 
tirar dúvidas pelo telefone (55) 
3220-2000.

Durante a coletiva, além do 
coquetel e do show com a 
banda santa-mariense Rocksane, 
foram entregues kit, explicando 
o funcionamento da promoção. 
Entre os itens do kit, cada um dos 
presentes recebeu um exemplar 
do livro “A força cooperativa 
construindo história: a conquistas 
dos 100 anos da Sicredi Região 
Centro”. A obra é um belíssimo 
trabalho de documentação 
histórica que, contando a trajetória 
so Sicredi, trata da própria história 
de Santa Maria com fotos, 
documentos e depoimentos. Os 
dois exemplares recebidos pela 
equipe da Dorense em Revista 
estão disponíveis na biblioteca da 
Sede Central do Clube Dores.

Por Guilherme Benaduce
Jornalista

Divulgação Sicredi
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esperança e fé lotam ginásio do dores
Movidos por fé, esperança, necessidade de consolo ou mesmo 
curiosidade, pouco mais de 3 mil pessoas compareceram à 
palestra do orador espírita Divaldo Franco no Clube Dores. Com 
entrada gratuita, o momento foi uma oportunidade de reflexão, 
além de oferecer um pouco de conhecimento sobre o espiritismo, 
bem como o autoconhecimento.

Na noite de 6 de março, o orador espírita Divaldo Franco 
subiu ao palco montado no ginásio poliesportivo do Clube 
Recreativo Dores. A apresentação, trazida a Santa Maria 
pela União Municipal Espírita de Santa Maria, foi recebida 
calorosamente pela comunidade santa-mariense, colocando 
o assunto em evidência durante vários dias, antes e depois 
da palestra.

Em sua fala, Divaldo Franco procurou trazer consolo aos 
presentes, entendendo que Santa Maria é uma cidade na 
qual vibrações de angústia e de sofrimento ainda pairam, 
como uma sombra que teima em fazer-se presente. Apesar 
disso, ele afirmou que as orações e carinho das famílias 
santa-marienses tem diluído as energias negativas.

O mais notório motivo para a pesada carga espiritual sobre a 
cidade, conforme o orador, é a tragédia da boate Kiss. Entre 
as 242 pessoas que perderam a vida no incidente, 34 eram 
dorenses. Divaldo Franco explicou que, para auxiliar estes 
espíritos, “as pessoas devem continuar envolvendo-os em 
ternura e não considerar o episódio como um castigo divino, 
mas, sim, como um acontecimento para nos despertar para 
uma realidade da transcendência da vida”. Segundo ele, 
muitas vezes, o que parece apenas uma desgraça pode ser 
uma advertência para que repensemos a forma como nos 
envolvemos com a realidade.

Ao final da oratória de Divaldo Franco, os presentes deixaram 
o Clube Dores com a alma um pouco mais leve. Com 
as mensagens positivas e otimistras frente à vida, cada 
um foi atentado a preocupar-se com seu aprimoramento 
espiritual, em tornar-se, cada vez mais, uma pessoa melhor. 
Sobre a morte, o maior e mais natural temor humano, o 
orador lembrou a todos que encarem com serenidade, pois 
desencarnar é uma oportunidade de reencontro com aqueles 
que já se foram.

O orador espírita Divaldo Franco

Divaldo Franco é considerado por seus pares como um 
verdadeiro apóstolo do espíritismo. De seus 84 anos, 64 
foram dedicados ao kardecismo. Natural da cidade de Feira 
de Santana, na Bahia, afirma comunicar-se com espíritos 
desde criança.

Diplomado como professor primário em 1943, Divaldo 
Pereira Franco fundou, menos de dez anos depois, a Mansão 
do Caminho na capital baiana, Salvador. A instituição 
que acolheu e educou crianças sob o regime de Lares 
Substitutos. Com a expansão do projeto, educou mais de 
seiscentas crianças em 20 lares. Pelos trabalhos realizados 
como educador, ao longo da vida, Divaldo Franco recebeu, 
entre outros reconhecimentos, o título de doutor Honoris 
Causa pelo Colégio Internacional de Ciências Espirituais e 
Psíquicas e pela Universidade Federal da Bahia.

Como médium, Divaldo Franco publicou duzentos e 
cinquenta e cinco livros, nos quais se apresentam duzentos 
e onze Autores Espirituais. Existem, ainda, dezessete livros 
escritos por outros autores, sobre sua vida e obra. A renda 
proveniente da venda dessas obras, bem como os direitos 
autorais são revertidos a seus trabalhos de filantropia.

Por Guilherme Benaduce
Jornalista
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memória
O Dores é um clube com mais de 30 anos repletos de 
histórias. Para relembrar e homenagear as personagens 
deste percurso, a Dorense em Revista faz um 
resgate nos registros fotográficos destas mais de três 
décadas. Aqui, você conhecerá fatos importantes e 
interessantes da trajetória dorense.

Uma das observações 
mais interessantes 
que a perenidade 
de alguns eventos 
dorenses possibilita 
é a comparação 
de costumes, ao 
longo dos mais de 
30 anos, desde sua 
inauguração. Na foto, 
o Jantar de Casais 
“Acalentos de Outono”, 
mas em 1994, há 26 
anos. Agora, volte à 
página 8, do jantar 
2016 e compare  como 
os dorenses se vestem 
hoje e como o faziam 
na época. Talvez 
você até encontre 
a si mesmo ou um 
conhecido na foto!



“Aos amigos e parceiros do Clube 
Recreativo Dores, nosso abraço 
fraterno e muito carinhoso”.

Golden Boys
23/07/2015
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Personalidades ilustres que 
estiveram no Clube Recreativo 
Dores e assinaram nosso livro 
de autógrafos.GOLDEN BOYS

Golden Boys é um dos mais importantes 
grupos vocais do movimento Jovem 
Guarda. Eles são, na origem, um quarteto 
formado por três irmãos (Roberto, Ronaldo 
e Renato Correa) e aquele a quem todos 
diziam “primo”, Valdir da Anunciação,  que 
na verdade era colega da Escola Industrial 
Ferreira Viana, onde estudavam.

Os Golden Boys começaram a carreira 
muito jovens, por volta de 1958, como 
versão brasileira do conjunto americano The 
Platters. Destacaram-se em apresentações 
de rádio e televisão, e, inspirados nos 
quartetos norte-americanos, gravaram 
vários discos voltados para o público jovem.

O último disco do grupo foi gravado no ano 
de 1997, mas os veteranos continuam na 
ativa. Desde o ano 2004, com o falecimento 
do “primo”, os Golden Boys mantêm 
a formação de trio. Na metade do ano 
passado, os ícones do iê-iê-iê realizaram 
uma apresentação no Clube Dores.



Daniela Vey 

A vencedora do concurso de 1993 
foi a primeira a receber a notícia 

da publicação da foto, por meio do 
irmão que ainda reside em Santa 
Maria. Há oito anos, Daniela mora 
na cidade de Córdoba, na Argentina. 
Em terras hermanas, a dorense abriu 
uma empresa de estética canina – a 
“Poneme Guapo”. Na foto ao lado, 
posa com a filha Maria Alice, que tem 
6 anos e nasceu em terras argentinas.

Maira da costa 

Quase na data de fechamento desta 
edição, recebemos um e-mail de 
Maira, a vice Garota do Sol da foto. 
“Fico feliz em receber o mesmo carinho 
e reconhecimento igual ao que tinha 
na época. A família Dorense sempre 
aconchegante”, agradeceu. Há 9 

anos, Maira reside em Porto Alegre 
e trabalha como advogada. Na foto, 
aparece grávida do filho Antônio, hoje 
com 5 anos.
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quem procura, acha (a garota do sol)
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memória
O Dores é um clube com mais de 30 anos repletos de 

histórias. Para relembrar e homenagear as personagens 

deste percurso, a Dorense em Revista faz um 

resgate nos registros fotográficos destas mais de três 

décadas. Aqui, você conhecerá fatos importantes e 

interessantes da trajetória dorense.

No dia 7 de fevereiro 

de 1993, há 23 anos, 

era realizado o mais 

tradicional concurso de 

beleza do Clube Dores. 

Entre as vencedoras 

dessa edição do Garota 

do Sol, brilharam 
Daniela Vay e Maira 

Costa, primeira e 
segunda colocadas, 

respectivamente, 
na tegoria juvenil. 
Alguém sabe por onde 

elas andam? Conte 
para nós revista@
clubedores.com.br

Na edição passada da Dorense em Revista, na 
seção “Memória”, mostramos as vencedoras 
da categoria juvenil do concurso Garota do Sol 
1993. Junto à foto, lançamos um desafio, que, 
confessamos, foi mais uma brincadeira, pois 
não esperávamos resposta.

Para a surpresa geral da redação, a publicação 
viajou por via física, boca-a-boca e até 
whatsapp, chegando, por fim, nas mãos de 
ambas as meninas da foto. Um detalhe: elas 
ainda são amigas e, mesmo morando muito 
longe uma da outra, ainda mantêm contato.

Veja por onde andam Daniela e Maira1!

1Maira da Costa: na edição 119, em função de um equívoco no registro da época, grafamos o nome da segunda colocada do Garota do Sol 1993 como “Maria” e não “Maira”, como seria correto.



eu, dorense!
A Dorense em Revista apresenta o perfil de alguns 
associados. Queremos conhecer melhor quem são nossos 
leitores e membros da família dorense, quais são seus 
setores de preferência e com que frequência participam 
de atividades no Clube Dores.

antonio oliveira dos santos

amandio vieira

lenita rozin dos santos elisete pinton vieira

anelize soares de oliveiraluci rodrigues

Idade:  68 anos • Dorense desde: 2009
O que mais gosta no Clube Dores:  

Hidro e Sede Campestre • Quando está 
por aqui: 3 vezes por semana

Idade:  69 anos • Dorense desde: 2006
O que mais gosta no Clube Dores:  

piscina • Quando está por aqui: 5 vezes 
por semana

Idade:  62 anos • Dorense desde: 2009
O que mais gosta no Clube Dores:  

hidroginástica • Quando está por aqui:
3 vezes por semana

Idade:  56 anos • Dorense desde: 2006
O que mais gosta no Clube Dores:  

academia, massoterapia • Quando está 
por aqui: 2 vezes por semana

Idade:  46 anos • Dorense desde: 1996
O que mais gosta no Clube Dores:  

academia e chimarrão • Quando está por 
aqui: 5 vezes por semana

Idade:  50 anos • Dorense desde: 2001
O que mais gosta no Clube Dores:  

caminhada e musculação • Quando está 
por aqui: 3 vezes por semana
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Horário de funcionamento:
segunda a sexta, das 14h às 20h

sábado, das 8h às 14h
Informações 2103.2810

biblioteca
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No jardim das feras - Erik Larson
De forma inesperada, o professor William E. Dodd, da Universidade de Chicago, é 
convidado para assumir a embaixada dos Estados Unidos na Alemanha em 1933. 
Junto com a esposa e os dois filhos adultos, ele parte para Berlim, decidido a manter-
se neutro em relação ao governo de Adolph Hitler. A animada vida social e o charme 
dos homens do Terceiro Reich a princípio encantam sua jovem filha Martha. Mas o 
deslumbramento não dura. Com o tempo, a família Dodd testemunha a crescente 
perseguição aos judeus, a censura à imprensa e a implantação de assustadoras leis.

A Costureira de Khair Khana -  
Gayle Tzemach Lemmon
O Fio do bisturi - Tess Gerritsen
Teatro dos Lírios - Lulu Wang
Baía da esperança - Jojo Moyes
Obsessão - T.Moss
Cinco dias no umbral - Osmar Barbosa 
Uma Nova canção - Jan Karon
Diário de um zumbi do minecraft vol.4 - 
Herobrine Books

Beije-me onde o sol não alcança - Mary del Priore
Um conde russo, a herdeira de um barão do café do Vale do Paraíba e uma ex-
escrava. Unindo as pontas do triângulo, paixões, tragédias, a moral hipócrita de 
uma época, grandes fortunas, falências, derrocadas... Com descrições de uma 
riqueza impressionante, Mary Del Priore nos faz mergulhar na narrativa, nos carrega 
para dentro da história.

Adivinhe quem sou - Megan Maxwell
Como toda jovem, Yanira é inquieta e quer mais da vida do que trabalhar no 
comércio da família. Por isso, ao deixar sua vida tranquila, ao lado de seus pais 
e irmãos, na paradisíaca ilha de Tenerife, a cantora e neta de roqueira quer 
traçar um novo destino para si, mais apimentado e recheado de aventuras. 
Incentivada por sua amiga Coral, ela se muda para Barcelona e se emprega 
num cruzeiro de férias como garçonete. Sobre as águas do Mar Mediterrâneo, 
Yanira vai acumular experiências de vida e conhecer pessoas do mundo todo, 
como o porto-riquenho Dylan, um atraente empregado da manutenção do 
navio, que a excita só com o olhar.

No seu olhar - Nicholas Sparks
Colin Hancock é jovem mas já viveu mais violência e abandono do que a maioria das pessoas. Foi 
perante o abismo que tomou a corajosa decisão de começar de novo. Agora, o emprego num 
restaurante da moda pode não o satisfazer, mas o sonho de se tornar professor parece cada vez 
mais perto de se concretizar. 
Maria Sanchez também deseja, acima de tudo, uma vida calma. Filha de imigrantes mexicanos, 
aprendeu desde cedo o valor do trabalho árduo, da ética e da lealdade.
Conseguirão eles ver para além das aparências? Ler nos olhos do outro o que de mais profundo 
lhe vai na alma? Ceder à persistente memória daquela noite?
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literatura: precisamos
falar (sério) sobre futebol
De 24 de abril a 8 de maio, foi realizada a Feira do Livro 
de Santa Maria, na praça Saldanha Marinho. Em meio a 
diversas outras atividades, a feira é um espaço privilegiado 
no qual escritores santa-marienses podem lançar suas 
obras. Entre os inúmeros autores participantes das sessões 
de autógrafos, um dorense marcou presença. Antônio 
Guilherme Schmitz Filho lançou a obra “A CPI do Futebol: 
agendamento e processualidades sistêmicas”, seu segundo 
trabalho sobre as a análise dos cenários esportivos na mídia.

Antônio Guilherme é educador físico, com mestrado e 
doutorado na área da comunicação e leciona nos cursos 
de Educação Física da UFSM. Em “A CPI do Futebol: 
agendamento e processualidades sistêmicas” o professor 
abre uma discussão sobre a forma como a CPI do Futebol, 
ocorrida entre os anos de 2000 e 2001, foi abordada na 
cobertura jornalística feita pela TV Senado.

“No campo das teorias da comunicação não exite uma 
abordagem... É até um atrevimento da minha parte dizer 
isso, até... Não existe uma abordagem que dê conta de, 
pelo menos, resolver minimamente um caráter apreciativo 
da relação que se estabelece entre a mídia e o esporte”. 
Em tom descontraído, o dorense explica a pertinência de 
seu trabalho, que vem suprir uma falta no campo teórico 
da Comunicação. Em resumo, ele explica que a análise da 
mídia pelas teorias da Comunicação tem uma preocupação 
quase exclusiva em explicar a forma como o jornalismo 
sobre esporte é feito, mas que não dão conta do fenômeno 
esportivo. Um exemplo de como a mídia pode atrapalhar o 
entendimento do esporte, exemplifica, é a percepção de que 
o futebol é só ataque ou defesa, quando, na realidade, é um 
processo complexo e dinâmico.

Apesar de seu conteúdo acadêmico, a leitura do segundo 
livro do professor Antônio Guilherme Schmitz é fluida e, 
muitas vezes descontraída (a exemplo do trecho destacado 
ao lado). O dorense ainda destaca que não é uma obra 
necessariamente voltada para o meio científico ou mesmo 
exclusiva para fãs de futebol. Segundo ele, as pessoas 
interessadas em saber como funciona uma CPI ou como o 
esporte foi tratado no Senado Federal talvez se encontrem 
mais do que quem gosta propriamente do futebol.

Para encerrar o assunto, o autor fez o convite à leitura: 
“Àqueles que são curiosos e que tem curiosidade de 
conhecer coisas novas, eu recomendaria a obra”. Seja pelo 
interesse político, esportivo ou mesmo curiosidade pura, os 
dorenses cativados pela ideia do livro podem encontrar as 
três cópias doadas por Antônio Guilherme na biblioteca da 
Sede Central do Clube Dores. E na sua próxima conversa 
sobre futebol, talvez o papo já seja outro.

Por Guilherme Benaduce
Jornalista

“Futebol no 
Brasil é isso aí! 
Sujeito a passionalidade de todos os lados. 
Idolatria gerada na mais tenra infância, em pátios, 
terrenos baldios, escolas, calçadas e parques. 
Paixão que se “estrebucha” pelas façanhas 
heróicas decantadas e recontadas em épicos 
cheios de glamour. Entusiasmo fanático de um país 
que se vê soberano e sobrepuja potências mundiais 
com gestos de moleques, travessuras e gingas.”



Alfran Caputi, cronista 
e articulista, já publicou 

em vários jornais da 
cidade e região mais de 

mil crônicas e artigos. 
Participou do livro Ao 
Pé da Letra, escreveu 

o livro sobre os Trinta 
Anos do Clube Recreati-

vo Dores e, publicou os 
livros Abrindo Arquivos 
e Reminiscências – uma 
coletânea de crônicas e 

artigos de sua autoria.

Contos e crônicas

Você já ouviu falar em

nanotecnologia?
Há algum tempo li alguma coisa a respeito. 
Parece história de ficção. Recentes pesquisas 
mostram que a criação de nanorrobôs – aptos a 
circular pelo corpo humano – está próxima de se 
tornar realidade. Um grupo de pesquisadores da 
Universidade Rice, nos Estados Unidos, produziu o 
primeiro veículo “motorizado” com o tamanho de 
uma molécula. Esse nanocarro tem o comprimento 
de apenas quatro nanômetros.

Na nanotecnologia, a unidade de medida é o 
nanômetro, cuja sigla é nm.  Esse termo teve 
origem no grego nano, que quer dizer anão. Um 
nanômetro equivale à bilionésima parte do metro 
(0,000000001 metro). Trata-se de algo 50 mil 
vezes menor que a espessura de um fio de cabelo.

Vejamos mais alguns detalhes daquele nanocarro 
dos pesquisadores: ele tem chassi e quatro eixos. 
Em vez de rodas, tem moléculas de um composto 
formado por carbono, hidrogênio e boro. O carro 
é movido à luz. Quando atingido por uma emissão 
luminosa, o motor gira e o veículo anda.

Cientistas não têm duvida de que a nanotecnologia 
é a tecnologia do futuro. Japoneses, americanos e 
chineses estão investindo montanhas de dinheiro 
em pesquisas nesse campo. Segundo esses 
pesquisadores, é fascinante tentar reconstruir o 

mundo átomo por átomo.

Por outro lado, não sei por quê, talvez por 
questões éticas ou religiosas, a nanobiologia – que 
seria a essa tecnologia voltada para pesquisas que 
envolvam a vida, seja animal ou vegetal – ainda é 
incipiente.

Em compensação, nas indústrias, já se altera a 
estrutura molecular de fibras para a produção 
de tecidos que dificilmente se molham. Testes 
recentes mostram que a adição de quantidades 
ínfimas de argila aumenta em até mil vezes a 
resistência de plásticos. Tintas automotivas 
que resistem a pequenos riscos e espelhos que 
reagem conforme a incidência de luz sobre ele já 
estão sendo empregados na indústria automotiva. 

Os limites da nanotecnologia são imprevisíveis. 
Basta pensarmos no diamante e no simples grafite 
de um lápis. Ambos são formados pelos mesmos 
átomos de carbono. O que faz a grande diferença 
entre eles é justamente a maneira como seus 
átomos se organizam.

A ciência é maravilhosa. As descobertas e invenções, 
nos dias atuais, beiram à fantasia. Sei que coisas 
incríveis serão alcançadas graças à nanotecnologia. 
Fico na torcida para que a humanidade use a 
nanotecnologia somente para o bem!
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Paisagens paradisíacas, cânions, trilhas e muita aventura. Se você 
imaginou uma viagem para o exterior, cometeu um erro comum. No 

final de abril, dois casais de dorenses apostaram no turismo local 
para um passeio de final de semana e foram recompensados 

com dois dias inesquecíveis.

Pouco mais de 450km separam Santa Maria 
de Cambará do Sul, pelo caminho mais 

curto. Com tempo bom e trânsito 
médio, o percurso pode ser feito em 

aproximadamente seis horas. Esta 
foi a opção dos casais Luciana 
Firpo e Rodrigo Fontoura e Cícero 
Fontoura e Liliane Albrecht.

Para que tudo corresse 
tranquilamente, os associados 
contrataram uma agência 
de turismo. Dessa forma, 
transporte e guia 

estariam garantidos. 
Assim, no sábado, 
dia 29 de abril, 

a aventura 
começou.
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O primeiro passeio foi pela Trilha do 
Rio do Boi. São 14 km de trilha, sendo 
parte deles sobre pedras no leito de 
rios. Ao todo, são 20 travessias. “É 
tudo muito intenso, mas vale a pena. O 
lugar é maravilhoso”, garante Luciana.

No domingo, dia 30, o passeio foi mais 
leve. A travessia da Rota das Águas 
é feita em um veículo com tração 
nas quatro rodas, devido ao grande 
trecho dentro do rio. Para a surpresa 
dos dorenses, o passeio incluía descer 
quedas d’água dentro do carro. Nesse 
passeio, conheceram a cascata dos 
Venâncios e do passo do S.

Para a associada Luciana Firpo, 
o itinerário é perfeito para quem 
gosta de curtir a natureza. “Cambará 
é perfeito, lá estão umas das 
paisagens mais lindas que já vi, de 
tirar o folego”, conta. E o melhor, 
destaca, é aqui pertinho, sem sair do 
Rio Grande do Sul.

Por Guilherme Benaduce
Jornalista



34 dorense em revista social

Sabe aquela foto sensacional do Clube 
que você tirou e quer mostrar para todo 
mundo? Aquele ângulo do toboágua que 
ninguém viu antes? Mande para nós! 
As fotos devem ser em boa resolução e 
sem marcas d’água e serão submetidas à 
apreciação da comissão editorial. 

O associado Camilo Chiappa aproveitou o 
entardecer no Dores Praia Park e botou a 

câmera fotográfica para funcionar. Acima, 
um dos cliques enviados para a revista.

A última foto do especial 
noturno do “Olhar Dorense” 
é do vice-presidente de 
Tênis, Ricardo Dal Ponte. 
Frequentador assíduo 
do Clube, não perdeu o 
momento que chamou de 
“explosão de beleza no 
céu da Sede Campestre”, 
quando passava pela pista 
de caminhada.

O dorense Luiz Fernandes 
Da Rosa Pohlmann foi o 

primeiro a se aventurar 
com uma câmera pelas 
luzes noturnas do Praia 

Park e eviar para a Dorense 
em Revista. A câmera, 

conforme ele mesmo deixou 
claro, era a do celular, mas 
o resultado ficou ótimo, de 

qualquer forma.
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O associado que participa, usufrui, destaca-se 
e se integra no Clube Dores tem seu espaço 
na Dorense em Revista! Não perca o foco! 
Envie foto e dados de seu grupo, de suas 
vivências e experiências dentro do Clube! 
Não deixe de ser parte integrante da família 
dorense! Contato: revista@clubedores.com.br
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A associada Emanuelle Fernandes 
Refosco está buscando seu caminho 
nas passarelas. Em abril, venceu o 
Miss Santa Maria Juvenil.

A família Coelho se declara 
"dorense fanática". Na foto, os 
pais, Sheila e Rosalvo, e os filhos, 
Nícolas, Joaquim e Isabelle.

No dia 2 de abril, a associada Gabriela Cavalli 
comemorou seus 15 anos no La Sagra. A festa foi 
um sonho realizado com os pais, Deniz e Sara, e 
o irmão, Thiago.

Prontos para a festa que começaria no La 
Sagra, a família Lamarque posou para a foto. Da 
esquerda para a direita, Ingrid, Sérgio e Adriana.

A patronagem do DT Querência Dores esteve presente 
na posse da Coordenadoria da 13ª RT. Zeno de Souza 
(ao centro) no Conselho Titular de Vaqueanos e Paulo 
Antônio Sousa (à esquerda) na Assessoria Jurídica.

Ormuz Jardim dos Santos Neto e Letícia 
Borges Bevilacqua dos Santos comemoraram o 
aniversário da pequena Manuella Bevilacqua dos 
Santos no Galpão Crioulo, na Sede Central.

Não, esta lindinha não é a Elza! É Isabelle 
Coelho, filha de Rosalvo Coelho e Sheila Mara, 
que comemorou seus 3 aninhos em abril, numa 
verdadeira aventura congelante.
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A celebração do aniversário da associada Dalcira 
Duarte foi na Sede Campestre do Clube. Para 

comemorar, prepararam um delicioso almoço com 
o melhor temero do mundo: a família reunida!

Esfriou? Os associados Jaqueline 
da Trindade, Camila Garcia, 

Letícia Garcia, Flávio Garcia e 
Maria de Lurdes Coelho já sabem 

para onde ir. É tempo de um lanche 
no Nostro Canto, ao lado da copa 

da Sede Central.

Veranico fora de época? A resposta 
está na ponta do espeto. Alencar 

Renato Ullrich e Miguel  Begronn  
Ullrich sabem bem como preparar um 

belo churrasco na Sede Campestre.

Mas, independentemente da 
temperatura, ir para a piscina 

térmica é diversão garantida. Nicoli 
Martins Licht, filha dos associados 

Rodrigo Fernandes Licht e Jessica 
Zago Martins, não perde uma 
oportunidade de praticar suas 

batidas de perna.

A festinha foi no Clube Dores, 
mas teve clima de Disney. Com 
direito a orelhas e camiseta de 

Mickey Mouse, a família Denardi 
comemorou à beça. Na foto, 

Thaise, Matheus, Dóris e Valnei.

Aproveitando um dia quente, Vitória Oliveira e 
seu amigo Gustavo Strazzabosco divertiram-se a 

valer no pedalinho do lago da Sede Campestre.

O casal de associados Nilza e Romário sempre 
aproveita o tempo livre no Clube. Um dos programas 

favoritos é curtir as sobrinhas Milena e Natália.
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obrasobras
em 2016, o foco das equipes de obras do 
clube recreativo dores será deixar todos 
os setores das sedes em dia, com novas 
construções e reformas. Veja como está o 
andamento de cada uma dessas iniciativas.

sede central
escadas de emergência do salão nobre
A obra das escadarias de emergência do Salão 
Nobre e reforma da fachada da Sede Central do 
Clube Dores estão em fase avançada. Até o final 
do mês de maio, estavam em andamento a pintura 
externa e a instação das luzes de emergência. 
Logo após o fechamento da revista, foram iniciados 
os trabalhos de pintura do piso, a finalização 
da instalalção elétrica e a colocação de vidros 
aramados nas básculas.

O objetivo da obra, que adequa o Salão Nobre às 
normas do Corpo de Bombeiros, é promover um 
aumento da capacidade populacional do salão, 
garantindo a segurança dos dorenses. Além disso, 
os trabalhos buscam liberar o mesanino para uso. 
Hoje, a área está interditada, devido à ausência de 
uma saída direta para o exterior.

O último passo será a colocação das quatro portas 
externas da saída de emergência. Devido ao grande 
transito de colaboradores, colocar prematuramente 
as portas causaria um transtorno na movimentação 
e causar um desgaste prematuro nas mesmas.

Tão logo se encerrem as adequações em 
andamento, o Clube Dores fará um pedido de 
vistoria para o Corpo de Bombeiros. Com tudo 
em dia, o Clube agregará ainda mais qualidade ao 
Salão Nobre, para que cada festa ali realizada seja 
inesquecível.

Na foto do topo, a vista externa 
da obra. Nela é possível observar 

a pintura em andamento e os 
locais onde serão instaladas as 

portas externas e as janelas, 
nas quais serão colocados os 

vidros aramados. Nas fotos ao 
lado, a resposta para quem se 

perguntou "Mas por que tanto 
trabalho só para construir 

escadas?". A estrutura das saídas 
de emergência tem fundações 

muito reforçadas. Segundo 
o engenheiro responsável, 

Maurício Berleze, devido à 
sua robustez, poderiam ser 

construídos, mais ou menos, dez 
apartamentos dentro de uma 

estrutura como essa.
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Acima, a visão do interior do Salão Nobre, 
com as novas saídas de emergência. 
Numeradas, ao lado, as fotos indicam 
cada uma das saídas de emergência. No 
topo, a número 1 indica a maior novidade 
da reforma – a saída do mezanino. Com a 
mudança, pretende-se requerir ao Corpo 
de Bombeiros um aumento populacional 
adicional ao já pretendido para o 
restante do salão. Atualmente o espaço 
está interditado. Nas imagens 2 e 3 são 
mostradas as saídas no nível do salão. 
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obrasobras
em 2016, o foco das equipes de obras do 
clube recreativo dores será deixar todos 
os setores das sedes em dia, com novas 
construções e reformas. Veja como está o 
andamento de cada uma dessas iniciativas.

sede central
canalização da água

sauna masculina

almoxarifado

Uma das maiores obras em andamento na Sede Central 
é uma das menos visíveis. Por exigência dos órgãos 

oficiais de fiscalização, todos os pontos em que água 
é disponibilizada para o consumo do associado, como 

as quentinhas de chimarrão e bebedouros, estão sendo 
adaptados para receberem abastecimento diretamente 

da rede da Corsan.

Desde o início de abril, o trabalho minucioso de abrir 
paredes e trocar encanamentos vem sendo feito 

pelos colaboradores. Com a canalização, a água para 
beber deixa de vir do poço artesiano do Clube, como 

acontecia anteriormente.

A sala de "banho russo" (seca) 
da sauna masculina foi foco de 

atenção especial no mês de maio. 
A sauna, que fica no segundo 
andar do Centro Aquático da 

Sede Central, junto ao vestiário 
masculino, recebeu uma estrutura 
de madeira completamente nova.

Uma reforma completa foi realizada na 
sala do almoxarifado da Sede Central. 

Localizada no subsolo, entre os edifícios 
do ginásio e do Centro Aquático, recebeu 

novas instalações elétricas, pintura e 
foi totalmente repensada em termos de 
espaço, com a colocação de divisórias.
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sede campestre
churrasqueiras

A reforma das mesas para churrasco ao ar livre, 
espalhadas pela Sede Campestre, mostrada 
na edição passada da Dorense em Revista, 
está adiantada. Muitos dos espaços estão 
apenas no aguardo da alegria das famílias 

dorenses  para um belo churrasco de domingo. 
Acima, dois modelos de mesas reformadas, 

uma retangular e uma redonda, pensadas para 
seis e oito pessoas, respectivamente. Ao lado, 

os colaboradores mostrando que, como as 
churrasqueiras são muitas, o trabalho não para!
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obrasobras
em 2016, o foco das equipes de obras do 
clube recreativo dores será deixar todos 
os setores das sedes em dia, com novas 
construções e reformas. Veja como está o 
andamento de cada uma dessas iniciativas.

sede campestre

pedra do lago

reforma do pavimento

Com o sucesso da tematização do Dores Praia Park, 
a iniciativa de embelezar o Clube Dores está em 
expansão gradual. Aproveitando o esvaziamento do 
lago, o trabalho artístico foi iniciado.

Quando pronta, a pedra será um detalhe a mais 
para embelezar o local onde costumam ficar as 
tartarugas. Na próxima temporada, a parada para 
fotografar já está garantida!

Depois do grande movimento de associados durante 
a primeira temporada de funcionamento do Praia 
Park, a pavimentação da Sede Campestre precisou 
de cuidado especial.

Iniciados com a reforma do estacionamento do 
Refúgio dos Boleiros, a revitalização dos caminhos 
está sendo gradativamente levada a todos os locais 
da Sede Campestre.

limpeza do lago
No mês de abril o lago foi esvaziado em parte, 
para que os estudos da tirolesa fossem viáveis. 
A iniciativa possibilitou que uma série de outras 
demandas fosse resolvida, uma delas foi a limpeza 
de determinados trechos nos quais a terra estava 
acumulada. Diversos pontos receberam a atenção 
dos colaboradores da manutenção, que fizeram a 
limpeza com retroescavadeiras.
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recanto da bocha
No mês passado, a Dorense em Revista 
mostrou o início da reforma do Recanto 
da Bocha. Algumas semanas depois de 
iniciada, as pinturas interna e externa, o 
calçamento, a iluminação e alguns ajustes 
menores foram colocados em dia. O recanto 
está "nos trinques", agora é aproveitar!
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obrasobras
em 2016, o foco das equipes de obras do 
clube recreativo dores será deixar todos 
os setores das sedes em dia, com novas 
construções e reformas. Veja como está o 
andamento de cada uma dessas iniciativas.

sede campestre
churrasqueiras cobertas

Ao contrário do céu, no dia 
em que as fotos ao lado foram 
tiradas, as novas churrasqueiras 
cobertas estão ganhando forma 
e ficando bonitas de se ver. No 

momento do fechamento desta revista, a 
obra estava com sua estrutura de concreto parcialmente 
finalizada. Já na parte da alvenaria, 90% do trabalho 
estava pronto.

Para o início do mês de junho, o trabalho continua. Os 
próximos focos serão o reboco do prédio e a colocação 
do telhado.

Mas afinal, é churrasqueira ou prédio?

O assunto das churrasqueiras cobertas gerou dúvida 
entre os associados, desde que surgiu na Dorense em 
Revista, dois meses atrás. Respondemos: é um prédio 
com churrasqueiras, como os recantos já existentes 
(Recanto da Bocha, Refúgio dos Boleiros, Bar 7 e 
Recanto do Tênis).

No novo edifício, serão disponibilizados quatro 
salões, nos quais será possível o uso por quatro 
grupos simultaneamente. Cada um dos espaços terá 
capacidade para 46 pessoas, tendo dois banheiros 
centrais.

Cada um dos salões está sendo construído com 
uma área de 46m². O total da obra equivale a, 
aproximadamente, 366m².

Apesar da obra estar em dia e avançar a olhos vistos, 
ainda vai demorar um pouco até estar em condições de 
uso. A entrega do novo espaço, que fica ao lado da pista 
de caminhada da Sede Campestre, está prevista para o 
final deste ano. Portanto, ainda dá tempo de começar 
a organizar sua turma para criar um grupo ou mesmo 
regularizá-lo, caso já exista!

No topo, os desenho 3D de 
como ficará o prédio das 

novas churrasqueiras cobertas, 
quando pronto. Na coluna de 
fotos ao lado, dois pontos de 
vista do andamento da obra.
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recanto do Tênis

canchas de bocha

Seguindo a onda de reforma 
nos recantos, o mês de maio 

encerrou com o início dos 
trabalhos no espaço preferido dos 
tenistas de plantão. Os trabalhos 

no Recanto do Tênis iniciaram 
com a pintura externa do prédio.

Nem só de espaços fechados vive 
a Sede Campestre. Para muitos 
dorenses, domingo sem bocha 
não é domingo. Por isso, a pista 
das canchas está recebendo 
atenção especial. Com a reforma, 
fica a promessa de finais de 
semana ainda mais memoráveis, 
só falta preparar o churrasco!
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obras
em 2016, o foco das equipes de obras do 
clube recreativo dores será deixar todos 
os setores das sedes em dia, com novas 
construções e reformas. Veja como está o 
andamento de cada uma dessas iniciativas.

sede campestre
tirolesa
Desde que se decidiu em reunião "Vamos construír o 
Dores Praia Park assim, assim e assim", uma coisa era 
certa – a tirolesa seria uma das atrações. Entretanto, 
diferentemente do que informamos nas edições anteriores, 
a base da atividade será na torre B, a mais baixa, e não na 
torre A. Pouco muda para o associado, mas, em termos 
de estrutura, toda uma estrutura especial precisou ser 
pensada, antes que a construção fosse realizada.

Agora, damos um salto no tempo, desde a idealização até 
quando se resolveu "É agora, vamos construir a tirolesa!". 
Há aproximadamente dois meses, no final de março, 
o representante da empresa de esportes radicais Guia 
Vertical, Maycon André Grilo, veio ao Clube Dores para 
treinar os colaboradores para o início das atividades do 
rapel. Aproveitando a ocasião, foi feita uma reunião com 
respresentantes do Clube, além do engenheiro Paulo Jorge 
Sarkis, responsável pelo projeto estrutural da tirolesa.

Problemas, adaptações e início dos trabalhos

No primeiro estudo, a tirolesa do Clube Dores teria um 
sistema de travamento manual. Entretanto, considerando 
os 430m de descida, seria necessário fazer um 
estaqueamento 20m antes da chegada, o que seria dentro 
do lago. Como não foi encontrada nenhuma empresa 
de Santa Maria que fizesse o serviço, optou-se por um 
sistema de travamento com molas.

Definida a forma como funcionaria, o espaço da chegada 
começou a ser pensado. A opção foi construir um deck, 
cujo material – ipê ou madeira plástica – ainda está em 
estudo. A plataforma avançará sobre o lago, na margem 
oposta à área de banho principal e será sustentada por 
tonéis de PEAD1. O deck terá 9m de comprimento e 4m de 
largura.

O início das obras se deu com os testes de sondagem 
do solo. Neles, foi verificada a resistência de pontos 
específicos, nos quais as estruturas de sustentação dos 
cabos de aço serão fixadas.

O próximo passo, conforme o engenheiro do Clube e 
responsável pela execução da obra, Maurício Berleze, é 
definir o projeto estrutural. Com ele em mãos, será possível 
iniciar o estaqueamento e, posteriormente, instalar a 
tirolesa propriamente dita.

1PEAD: O Polietileno de Alta Densidade é um plástico semelhante ao das garrafas PET, mas muito mais resistente. Entre suas características estão: resistência a altas temperaturas;
alta resistência à tensão, compressão e tração; baixa densidade em comparação com metais e outros materiais; impermeável; atóxico. Seus usos vão desde embalagens de xampú 
até bases para lagoas artificiais, passando por engradados de bebidas e tubulações de gás e sanitárias.

No topo, a visão do trajeto, do ponto de vista de quem 
irá descer. Vai encarar? Ao centro, a equipe dorense 
define, junto ao representante da Guia Vertical, Maycon 
André Grilo, as linhas gerais de como funcionaria a 
tirolesa. Logo acima, a primeira medição do solo, para a 
instalação dos suportes.
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Abaixo, a parte do lago da Sede Campestre em que o pier 
da tirolesa ficará. A estrutura (representada em laranja) 
terá 9m de comprimento e 4m de largura e será onde os 
associados chegarão, ao final do percurso. No detalhe, 
um modelo de pier sobre tonéis, semelhante ao que será 
construído pelo Clube.

b

d

c

A

LEGENDA
A – altura da torre: aprox. 20m
B – altura em relação ao lago: aprox. 50m
C – distância direta: aprox. 410m
D – comprimento do cabo*: aprox. 430m
*o cabo precisa de uma folga para 
funcionar de forma ideal

Uma novidade! Quem imaginou grandes 
filas se formando para se aventurar na 
tirolesa, uma boa notícia: serão duas cordas, 
nas quais dois associados podem descer de 
forma independente um do outro.
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Vamos conhecer um pouco de cada um dos funcionários 
que ajudam a fazer do Clube Dores o sucesso que é. 
Desempenhando suas funções com dedicação, nos 
diferentes setores do Clube, os colaboradores mantêm o 
padrão de organização, limpeza e eficiência característico 
do Clube Dores, e que os associados merecem.

Colaborador 
Dorense

wilson valente
Idade: 25 anos

Tempo de Serviço: 4 anos
Função: profissional de futsal

nilson silva
Idade: 40 anos

Tempo de Serviço: 11 anos
Função: contramestre

juliana appel mortari
Idade: 25 anos

Tempo de Serviço: 2 anos e meio
Função: profissional de ed. física

rosirene iracet
Idade: 36 anos

Tempo de Serviço: 4 anos
Função: profissional de natação e ginástica

arceu ramos
Idade: 31 anos

Tempo de Serviço: 8 anos
Função: motorista

emerson franco
Idade: 31 anos

Tempo de Serviço: 8 anos
Função: motorista
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No dia 14 de maio, a equipe da Sede Campestre recebeu a 
visita de uma turma de Administração do Instituto Federal 
Farroupilha, do Campus de São Vicente do Sul. Tutorados pelo 
professor Wellington Furtado, os alunos foram recebidos pelo 
engenheiro do Clube, Mariano Ravanello, e pelo supervisor 
geral da Sede Campestre, Marcos Lorenzo Maciel.
Na visita, foram abordadas as questões ambientais de 
captação da água da chuva para irrigaçã e reciclagem do 
lixo. Um dos exemplos práticos, mostrados no Clube, foi 
a utilização de copos plásticos para produção de mudas 
e o uso detritos orgânico como folhas de árvores para 
compostagem, práticas corriqueiras no horto dorense.

No dia 29 de abril, os alunos da Escola Antônio 
Francisco Lisboa ganharam um passeio na Sede 
Campestre do Clube Recreativo Dores. Os visitantes 
especiais foram acompanhados pelas professoras, 
acadêmicas do 9°semestre do Curso de Terapia 
Ocupacional do Centro Universitário Franciscano e da 
supervisora do estágio, Daniela Alves Da Cás.
Conforme Daniela, a visita teve como objetivo 
proporcionar aos alunos uma vivência de lazer, 
socialização e inclusão em um ambiente acolhedor, 
saudável e de beleza ímpar. “Assim favorecemos 
estímulos sensoriais, cognitivos e diversificadas 
habilidades motoras. E eles ficaram felizes!”, explicou.

Dois parceiros de longa data do Clube Dores visitaram o Dores 
Praia Park no dia 19 de maio. Klever Rosa (à esquerda), de Santa 
Cruz do Sul, é proprietário da empresa Rosa Locações. Vanderlei 
Kemerich (à esquerda), da Kemerich representações, da cidade 
de São Leopoldo. “Aos amigos que tiverem oportunidade, visitem 
este grandioso clube. Não deve existir nada parecido no Brasil”, 
convidou Vanderlei.

Da esquerda para a direita, os também parceiros do Clube 
Dores, Tiago Lang (do Water Beltrame), Diege Cerezer e 

Marcos Righi (representantes da Quartzolit ), visitaram 
o Praia Park  e segundo eles “ficam cada vez mais 

espantados com a grandiosidade da obra”.

clube 
Dores

acolhedor, parceiro 
e referência em 
gestão ambiental
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CREMOSA COM BATATA

INGREDIENTES 
1 kg de batata
1 colher de sopa de óleo
2 cebolas fatiadas em rodelas
100 g de bacon cortado
400 ml de vinho branco
2 fatias grossas de queijo brie
Sal a gosto
Pimenta a gosto

ROCAMBOLE SALGADO RECHEADO

INGREDIENTES 
3 tabletes de fermento fresco 
Aproximadamente 1 Kg de farinha de trigo 
3 colheres (sopa) de açúcar 
1 colher (café) de sal 
120 ml de azeite 
250 ml de leite morno 
2 ovos 
1 gema para pincelar

MODO DE PREPARO
Em uma vasilha, coloque os tabletes de 
fermento, o açúcar e o sal, mexa até ele se 
dissolva, tornando um líquido (isso é o que 
acontece quando o fermento se junta ao açúcar).
 
Acrescente os ovos, o azeite, o leite e misture. 
Aos poucos vá despejando a farinha de trigo e 
vá mexendo. Sove bem a massa. 
O ponto certo da quantidade de farinha é 
quando ao mexer a massa com as mãos, ela 
desgrude dos dedos. 
Para esta receita eu não cheguei a usar 1 kg de 
farinha, foi aproximadamente 900 grs. 
Deixe descansar por 30 minutos, em local, seco 
e sem corrente de ar. 

Polvilhe farinha de trigo sobre uma mesa, ou a pia 
mesmo, pegue a massa e dê mais uma sovada, 
acrescente um pouco de farinha se necessário. 

Abra a massa com um rolo, recheie e enrole 
formando um rocambole. Coloque em uma 
assadeira. Feche bem as extremidades do 
rocambole com as mãos. 
Pincele uma gema no rocambole e leve para 
assar até que esteja dourado a seu gosto!! 
Para o recheio eu utilizei: Ponta de frios moído 
no processador, pedaços de queijo prato, 
tomate e cebola picadinho e azeitonas fatiadas. 
Tudo temperado com um pouco de sal, pimenta 
do reino e orégano.

POLENTA CREMOSA 
COM RAGU DE CARNE

INGREDIENTES
250g de fubá

1 litro de caldo de carne, 
frango ou legumes

50g de manteiga
1 caixa de creme de leite
100g de parmesão ralado

Sal a gosto

MODO DE PREPARO
Leve uma panela ao fogo alto com o caldo até levantar fervura

Adicione a manteiga e, aos poucos, acrescente o fubá, pouco a pouco
Durante esse processo, continue mexendo sempre para não formar pelotas

Deixe o fubá cozinhando por cerca de 20 minutos
Adicione o creme de leite, mexa por mais 5 minutos

Desligue o fogo, acrescente o queijo parmesão e misture mais um pouco
Se necessário, corrija o sal

Sirva logo em seguida.

MODO DE PREPARO
Lave as batatas e cozinhe durante 20 minutos, descasque e corte 
em rodelas. Em uma frigideira, coloque o óleo, doure a cebola. 
Acrescente o bacon e misture até fritar. Adicione as batatas 
cozidas e deixe por 15 minutos.Despeje o vinho na frigideira e 
mexa para que ele seja incorporado aos ingredientes, tempere 
com sal e pimenta a gosto.

Em uma assadeira, coloque o conteúdo da frigideira e cubra 
com as fatias de queijo brie. Pré-aqueça o forno a 200ºC e deixe 
gratinar durante 30 minutos. Está pronto para servir.
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BOLO DE PÃO DE 
QUEIJO RECHEADO

INGREDIENTES 

 1 e ½ xícara (chá) de leite
1 xícara (chá) de óleo
1 xícara (chá) de queijo mussarela ralado
½ xícara (chá) de queijo parmesão ralado
1 colher (chá) de sal
3 xícaras (chá) de polvilho doce
3 ovos
Óleo para untar

RECHEIO
2 xícaras (chá) de carne cozida e desfiada
1 e ½ xícara (chá) de requeijão cremoso

MODO DE PREPARO
Bata no liquidificador o leite, o óleo, os queijos, o sal, o polvilho e os ovos até ficar homogêneo. Unte uma fôrma de 22cm de diâmetro e 
despeje metade da massa. Espalhe a carne, o requeijão e a salsa misturados. Cubra com o restante da massa e leve ao forno médio, pré 
aquecido, por 40 minutos ou até crescer e dourar. Sirva morno ou em temperatura ambiente.
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click
dorense

O Dorense Márcio Rabelo viajou 
até o maior país da Ásia Oriental 

e mais populoso do mundo, a 
China.Entre os dias 5 e 14 de 

março, Márcio participou de uma 
Conferência de Distribuidores  
Latino-Americanos da maior 
exportadora de máquinas de 

costura da China.  
Ele passou por Xangai (Shanghai), 

a maior cidade da República 
Popular da China, Taizhou e 

Hangzhou.

A Dorense em Revista possui um espaço para divulgação 
de fotos dos associados  com alguma personalidade 
famosa. Vale também fotografia tirada em alguma viagem, 
em algum ponto turístico famoso. Aproveite e dê uma 
dica preciosa sobre o lugar que você conheceu! Não perca 
tempo e participe de sua Revista!  Ao enviar sua foto, 
o associado está autorizando o Clube a usá-la em suas 
publicações. E-mail: revista@clubedores.com.br

português... de portugal
A associada Ana Laudia Coelho esteve 

realizando intercâmbio em Portugal, entre um 
estudo e outro aproveitava pra tirar uma selfie

cinderela brasileira
A pequena Isabella e seus papais, Rafaela 

Zanella e Denis Valente, posam para uma foto 
em frente ao Castelo da Cinderela, na Disney.

vovó na estrada
A associada, Adelina Antonia Prestes Biacchi 

de Oliveira, foi visitar a bisneta  Giovanna 
Paola Peyerl em Recife no mês de fevereiro, e 
curtiu a neta Fabiana e "neto" Fabiano Peyerl.



a terra do sol
O associado Everton Fiuza de Vargas 

aproveitou as férias em grande estilo: ao lado 
da esposa Aline Mota Pinheiro e do filho 

Eduardo, em Natal, no Rio Grande do Norte.

céu mais bonito
Os associados Vitória Nunes e Fernando 
Coelho curtiram o passeio no festival de 

balonismo em Santa Maria e admiraram a beleza 
dos coloridos balões que enfeitaram o céu

Aproveitando a caminhada
Associada Terezinha Maria Franceschi 

Ravanello, e o filho Ricardo , passeando no 
Parque Marina em Capão da Canoa.
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chá das mães na doritos
O dia das mães chegou um pouquinho adiantado na escolinha 
Doritos. As comemorações foram nos dias 4 e 5 de maio, com 
direito a chá e muito carinho dos filhotes.

No dia 4, a festinha foi para as mamães das turmas Infantil 
IIA e IIB. No início, foi exibido um vídeo com vídeos e fotos, 
bem como depoimentos de amor e carinho dos alunos para as 
homenageadas. Segundo a coordenadora pedagógica da Doritos, 
Michelle Turra, foi "muito engraçado e emocionante". Em seguida, 
as mães tiveram a oportunidade de confraternizar, enquanto 
aproveitavam o chá.

Mesmo com os vídeos de dempoimentos, o momento mais 
marcante ainda estava por vir. No final, os doritinhos apresentaram 
números musicais. A turma do Infantil IIB investiu com 
"Mamãezinha". Logo após, o Infantil IIA contra-atacou com "Música 
para mamãe". Dessa batalha de fofura, quem saiu vitoriosa foi a 
emoção. No final, as mães receberam corações com seus nomes, 
usados pelos filhos durante as apresentações.

O dia 5 foi reservado para as turmas maiores mostrarem seu 
carinho pelas mamães. Na parte das apresentações, a turma do 
Infantil III abriu os trabalhos entoando a música "Mamãe faz um 
cafuné". Em seguida, o Infantil IV encenou a peça "Eu sei que tenho 
um lugar especial no coração da mamãe", ao som da música 
"Quero retribuir". O encerramento ficou por conta da turma Infantil 
V, que emocionou a todos com a apresentação "Estrela guia".

Além das apresentações, os alunos das turmas Infanil II, IV e V 
haviam preparado um presente para cada uma de suas mães. O 
regalo, feito em aula, era uma tela pintada com as mãos do aluno 
estampadas em tinta colorida e uma felicitação pelo dia especial.
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Na manhã do dia 9 de abril, a escola 
Doritos realizou uma palestra sobre um 
dos temas que mais tem inquietado 
pais e responsáveis – o vírus H1N1. 
Com casos confirmados em Santa 
Maria, a doença se alastrou mais 
cedo em 2016, mas algumas medidas 
podem ser tomadas, a fim de diminuir 
os riscos de contágio.

Para manter os pais informados de 
como proceder, a coordenação da 
Doritos convidou o médico Júlio 

Sartuti para falar sobre o H1N1. 
Além de explicar como o vírus 
funciona, seus sintomas e formas de 
prevenir, ele sanou dúvidas dos pais e 
responsáveis dorenses.

A manhã foi coordenada pela 
diretora da Doritos, Marilene Moraes, 
que teve como objetivo mostrar 
a preocupação da escolinha com 
a saúde dos pequenos. "Todas as 
precauções e todo o cuidado estão 
sendo tomados", garantiu.

gripe, na escolinha doritos, não!
SINTOMAS

Febre alta; tosse; dor de cabeça; 
dores musculares; falta de ar; 
espirros; dor na garganta; fraqueza; 
coriza (nariz escorrendo); congestão 
nasal; náuseas e vômitos; diarreia.

QUEM PODE DIAGNOSTICAR
Clínico geral; infectologista; 
pneumologista.

PREVENÇÃO
Lave sempre as mãos com água e 
sabão e evite levar as mãos ao rosto 
e, principalmente, à boca; mantenha 
hábitos saudáveis, coma bastante 
verduras e frutas e beba bastante 
água; não compartilhe utensílios 
de uso pessoal, como toalhas, 
copos, talheres e travesseiros; evite 
frequentar locais fechados ou com 
muitas pessoas; verifique com um 
médico se há necessidade de tomar 
a vacina contra a gripe H1N1.
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A noite de 6 de maio foi festiva no 
Departamento Tradicionalista Querência 
das Dores. O fandango de aniversário da 
parte mais gaúcha do Clube Recreativo 
Dores foi animado pelo nativismo de 
João Luiz Corrêa e grupo Campeirismo.

Para marcar a data comemorativa, 
uma breve solenidade foi realizada. 
Patronagem, membros do DT, prendas 
e peões receberam simbolicamente 
todos os troféus conquistados nos 
últimos meses. Além dos integrantes 
do Departamento Tradicionalista, 
integrantes da diretoria do Clube, bem 
como o coordenador da 13ª Região 
Tradicionalista,  Luiz Sergio Fassbinder, 
marcaram presença.

mais um ano macanudo1

Ao longo da solenidade, os 
integrantes dos grupos de danças 
foram recebidos por todos os 

presentes, simbolizando o caminho 
percorrido. Com muita união, trabalho, 
amizade, alegria e tradição, os 33 
anos de história do Querência das 
Dores foram construídos com o 
empenho de todos. 

Ao fim, todos foram convidados a 
cantar o “Parabéns crioulo” para a 
entidade. O ato culminou com uma 
representação de cada invernada da 
casa: mirim, juvenil, adulta, veterana 
e xirua no salão mostrando a alegria 
da dança. O salão não esvaziou em 
nenhum momento e os associados 
dançaram animadamente até o 
encerramento da noite.

Por Cristina Rigão Iop
Coordenadora do Departamento Cultural 

do DT Querência das Dores

Colaboração Guilherme Benaduce
Jornalista

33 anos do Departamento 
Tradicionalista Querência das Dores

1Macanudo: adj. Trata-se de uma expressão gaúcha, que transmite aprovação e alegria, admiração.
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os campeiros do carteado
No mês de maio, o 
Departamento Tradicionalista 
Querência das Dores realizou 
um torneio de canastra. O 
jogo de cartas, que utiliza o 
baralho tradicional, é um dos 
dois mais populares entre 
membros do Movimento 
Tradicionalista Gaúcho (MTG).

As disputas foram realizadas 
nos dias 20 e 21. Os 
vencedores do primeiro dia 
foram Jaime Lima e Arioli 
Righi, com Tadeu Corvalão e 
Juliano  Moraes como vice. 
No segundo dia, os vitoriosos 
foram Clodomiro Silveira 
e Sergio Nunes de Borba, 
seguidos de Jorge Kirstein e 
Rui Ernesto Jappe.
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No final do mês de abril o esporte dorense recebeu uma 
notícia muito importante. Três meninas da escolinha de vôlei, 
treinadas pela professora Caroline Garske Veiga, foram 
convidadas para a 1ª seletiva da Seleção Gaúcha Infantil 
2016.

A convocação veio depois da participação das meninas no 
Campeonato Estadual de Voleibol organizado pela Federação 
Gaúcha de Voleibol (FGV). Na ocasião, as três representam a 
Associação Voleibol Futuro (AVF).

Os treinos iniciaram no dia 22 de maio em Caxias do Sul, no 
Recreio da Juventude. Nessa etapa, as dorenses treinaram 
com outras 33 meninas convocadas de outros clubes e 
instituições do estado. A convocação definitiva estava 
prevista para a última semana de maio, após o fechamento 
desta edição da Dorense em Revista.

As meninas de ouro

Maria Eugênia Rodrigues Tólio, 13 anos, e as irmãs 
Mariana e Nathalie Marianof Bandinelli, de 12 e 14 anos, 
estão entre as alunas mais antigas da escolinha de vôlei 
do Clube Recreativo Dores. Entretanto, não é o tempo 
cronológico, mas, sim, a dedicação das meninas que 
alicerçou seu reconhecimento.

Há 4 anos, Maria Eugênia iniciou o treinamento no voleibol 
com a profª Caroline. Para a treinadora, é um orgulho muito 
grande tê-la como atleta e capitã das equipes mirim e 
infantil. “Sempre soube que ela se destacaria, pois iniciou 
treinando sozinha comigo nas turmas da manhã, quando 
iniciei no Clube. Além disso, é uma menina muito dedicada, 
habilidosa, inteligente, humilde e uma líder na quadra, 
característica que aparece em poucas atletas! Vibrante 
e alegre é a Maria quando faz um ponto!", testemunha 
a treinadora. A professora conta que o vôlei é um 
compromisso que Maria Eugênia tem consigo mesma, com a 
treinadora e com as amigas – nada é motivo para faltar aos 
treinamentos! "Ela é um exemplo de atleta e principalmente 
de pessoa!”, emociona-se Caroline.

as meninas de ouro do voleibol
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Mariana e Nathalie Marianof treinam no Clube desde 2014. 
Iniciaram no voleibol do Clube através das aulas de educação 
física do Colégio Coração de Maria, onde a professora 
Carol também leciona. “As Marianofs são viciadas em jogar 
voleibol. Se pudessem, treinariam de domingo a domingo", 
brinca Caroline. Apesar de serem irmãs e muito parecidas 
fisicamente, suas personalidades são bem diferentes, 
garante a professora. Contudo, nos treinos elas têm 
características em comum: são extremamente responsáveis, 
dedicadas, vibrantes e habilidosas. "Uma das coisas que mais 
aprecio nelas é a força que uma dá a outra dentro de quadra. 
Gosto muito de ver a vibração de uma pela outra. É lindo de 
ver e torço para que seja assim o resto da vida", conta.

A convocação para a seleção gaúcha de vôlei é uma vitória 
para a professora, as meninas e suas famílias e toda a 
comunidade dorense. Apesar da vitória ter caráter individual, 
nada disso teria acontecido sem uma grande equipe por trás, 
auxiliando no desenvolvimento dessas atletas. As equipes 
mirim, infantil e infanto feminino do Dores têm grande 
participação nessa conquista, pois estão todos os dias ao 
lado dessas atletas, treinando, vibrando, sacando, passando, 
defendendo e levantando para elas fizessem esse grande 
ponto. Parabéns meninas, todos os dorenses estão muito 
orgulhosos de vocês!

Por Guilherme Benaduce
Jornalista

Colaboração Caroline Garske Veiga
Professora de Educação Física
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Garotos dorenses 
são promessa
Os meninos do futsal dorense são uma 
grande promessa para o futuro do esporte. 
Com a bola nos pés, quase nada segura os 
atletas do Clube. No último mês, os garotos 
das categorias do sub7 ao sub15 entraram 
nas quadras por dois campeonatos. e os 
resultados não deixaram dúvidas quanto à 
qualidade do esporte treinado no Dores.

CAMPEONATO REGIONAL DE FUTSAL

No dia 30 de abril foi disputada a primeira 
rodada do Campeonato Regional de Futsal 
- Categorias de Base, ano 2016. Os garotos 
dorenses largaram no campeonato com uma 
pequena vantagem emocional, pois os jogos 
foram em casa, contra os times do Projeto 
Futuro.

Na disputa sub7, o Dores venceu pelo placar 
de 2x0. Já na categoria sub11, o resultado 
foi um sólido 4x1. No sub13, os meninos 
emplacaram 3x1. No único empate da 
rodada, a categoria sub15 fechou em 3x3.

I TORNEIO INTEGRAÇÃO DE FUTSAL

A segunda atuação dos meninos do futsal 
dorense foi no dia 7 de maio, no I Torneio 
Integração de Futsal - Categorias de Base. No 
campeonato, as esquipes sub7, sub8 e sub9 
do Dores entraram em quadra e levaram o 
nome dorense a duas das três finais.

Nas categorias sub8 e sub9, os 
dorenses enfrentaram a equipe da 
Escolinha de Futsal Medianeira. 

Com muita qualidade e ainda mais 
garra, as promessas dorenses 
conquistaram a medalha dourada 

nas duas modalidades.
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no meio do caminho para a faixa 
preta, tinha uma tocha olímpica

O desafio olímpico é o ápice da atividade esportiva. É ser 
forte, ágil e rápido como os deuses do Olimpo. O professor 
de judô dorense Emanuel Broll da Silva está na primeira 
metade de sua trajetória na arte marcial – é um faixa 
marrom (no judô é a última colorida) em busca da sonhada 
faixa preta. Apesar de ainda não mirar a competição, graças 
à iniciativa Time Bradesco, irá carregar a Tocha Olímpica, 
quando a mesma passar por Santa Maria.

O símbolo da mais importante competição esportiva do 
mundo chegou ao Brasil no dia 3 de maio, na cidade de 
Brasília. No dia 3 de julho a tocha chegará ao Rio Grande do 
Sul. Dois dias depois, no dia 5, a pira partirá da cidade de 
Encantado e passará por Lajeado e Santa Cruz, encerrando 
seu trajeto em Santa Maria, quando passará pelas mãos de 
Emanuel. A tocha deixará o estado no dia 9 e chegará ao seu 
destino, a cidade do Rio de Janeiro, em 4 de agosto.

O caminho do lutador

O ano de 2015 começou especial para Emanuel Broll. Além 
do convite para carregar a Tocha Olímpica, está indicado 
para o exame de faixa preta 1º dan, seu grande sonho.

No dia 23 de abril, Emanuel participou da Supercopa Santa 
Maria, organizada pela Federação Gaúcha de Judô. Na 
competição, o dorense conquistou a terceira colocação.

Mesmo com o repentino reconhecimento de seus esforços, 
o Emanuel continua empenhado em seu trabalho como 
professor. Com os judocas do Clube Dores, sua meta é 
“descobrir novos talentos na escolinha para transformar os 

alunos não só em atletas, mas grandes índividuos para o 
futuro”.

Os dorenses interessados podem entrar em contato com 
a Secretaria de Esportes. As aulas de judô ocorrem nas 
segundas e quartas-feiras, as 18h (baby judô) e as 19h (pré-
equipe e equipe).

A foto e texto acima estão disponíveis no site revezamentobra.com.br, no qual estão 
listados os exemplos de dedicação ao esporte que carregarão a Tocha Olímpica pelo Brasil.

Acima, o pódio 
da Supercopa 

Santa Maria 
da Federação 

Gaúcha de 
Judô. Emanuel 

é o segundo, 
da esquerda 

para a direita.
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lugar de dorense é no pódio
Kimonos1, tatames2, katas3, kumites4, senseis5 e kiais6. 
Essas e tantas outras palavras de origem nipônica 
tomaram o ar do Grêmio Náutico Gaúcho, em Porto 
Alegre, no dia 30 de abril. O motivo era o Campeonato 
Gaúcho de Karate, promovido pela Federação Gaúcha 
de Karate - FGK, no qual o Clube Dores marcou 
presença brilhantemente.

Os dorenses fizeram parte da delegação da Associação 
Centro Sul de Karate. Entre as 20 medalhas de ouro 
conquistadas pelos caratecas santa-marienses, sete 
foram por dorenses.

Confira no quadro quem foram os dorenses em 
destaque na competição:

1Kimono: em japonês, significa, literalmente, “coisa de vestir”. No ocidente, costuma fazer referência à roupa com a qual são praticadas artes marciais.
2Tatame: é um tipo de tecido de palha entrelaçada, usado como tapete ou revestimento no piso tradicional japonês. Nas artes marciais, o espaço onde se 
luta é chamado tatame, independentemente do material.
3Kata: rotinas; exercícios formais executados de maneira encadeada e pré determinada, representativos de um estilo.
4Kumite: luta; combate.
5Sensei: professor; mestre.
6Kiai: grito liberado com o propósito de focalizar toda energia em um único momento; manifestação de KI (energia espiritual).

Dorenses no pódio

Andre Maraschin - Kumite Master 

Felipe Hayashi - Kata Sub-10

Henrique França - Kumite Sub-14

Iago Balbinot - Kumite Senior

Iago Rosseto - Kata Sub-14

Iago Rosseto -  Kumite Sub-14

Luiz Arthur Garbin - Kumite Sub-12

Eduarda Copetti - Kata Sub-14
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Sinuca entra calendário 2016 dorense

Na noite de sexta-feira, 29 de 
abril, foi aberta a temporada 
2016 da sinuca dorense na 
Sede Central do Clube Dores. 
Com um sólido crescimento 
do esporte, desde o início 
de 2015, a competição 
contou com 10 jogadores na 
modalidade sinca bola 8.

A primeira fase da competição 
foi dividida em dois grupos de 
cinco atletas, em confrontos 
de todos contra todos. Após, 
os dois mais bem colocados 
de cada grupo passaram para 
a próxima etapa. Na segunda 
fase, o primeiro colocado de um 
grupo enfrentou o vice do outro. 
Os vencedores desta etapa 
conquistaram vaga para a final, 

disputada na sequência.

Ao final da competição, sagrou-
se campeão o dorense Luiz 
Antonio Rodrigues da Silva. 
Em segundo e terceiro lugares 
ficaram Dilom Fabrício dos 
Santos e Gamarra dos Santos, 
respectivamente.

Para o colaborador 
responsável pela supervisão 
do campeonato, Piero 
dos Santos, tudo correu 
conforme o esperado, em um 
excelente clima de amizade 
e camaradagem. Em nome 
da Secretaria de Esportes, 
agradeceu a presença de 
cada um e convidou todos os 
dorenses para os próximos 
eventos que virão.

Os vencedores: acima, 
o campeão, Luiz 

Antonio Rodrigues da 
Silva; ao lado, acima, 
o segundo colocado, 
Dilom Fabrício dos 

Santos; Ao lado, o 
medalhista de bronze, 

Gamarra dos Santos.
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campeonato brasileiro de bolão
Entre os dias 28 e 30 de abril, os bolonistas dorenses 
participaram do Campeonato Brasileiro de Bolão da Melhor 
Idade. Sediado na Sociedade Esportiva 19 de março, na 
cidade paranaense de Missal, o torneio reuniu 15 clubes de 
todo o país.

Com boa participação, o Clube Dores conquistou o 8º lugar. 
A colocação garantiu vaga para a disputa do Campeonato 
Brasileiro do ano que vem.

mirando o título do sênior feminino

A equipe feminina sênior de bolão dos Dores participará, 
entre os dias 16 e 18 de junho, do Campeonato Brasileiro de 
Bolão Sênior Feminino. Para garantir destaque na disputa, 
que será na cidade de Marechal Cândido Rondon, os treinos 
das dorenses estão cada vez mais intensos. 

campeonatos regionais

As seleções dorenses masculina e feminina estão em 
pleno desenvolvimento dos campeonatos regionais. Até o 
momento, a equipe masculina está próxima de erguer a taça. 
Em primeiro lugar na tabela, os bolonistas têm apenas duas 
rodadas até o final da disputa.

Já a seleção feminina precisará suas um pouco mais para 
conseguir ficar entre os primeiros. No final de maio, a 
equipe ocupava a 4ª posição do campeonato. Entretanto, 
as jogadoras dorenses ainda têm três rodadas pela frente e 
grandes chances de recuperação. Daqui para frente, é treino 
e muita torcida!

Na coluna ao lado, ao cento, a delegação dorense do 
campeonato em Missal: atrás, da esquerda para a direita, 
Guga (chefe da delegação), Bayer, Alberi e Ary; na frente, 

Fabbrin, Flávio (capitão) e Claudemir. No fim da coluna, ao 
lado, as dorenses que representaram o Clube no Campeonato  

Sênio Feminino, em Marechal Cândido Rondon: em pé, 
Marli, Ana, Ilce, Roseli, Bruna, Mari, Carmen e Helen; 

abaixadas, Mara, Vera, Rose, Fátima, Alacir e  Rosirene.
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A Cia Dance One Dores teve um motivo especial para 
comemorar, no final do mês de abril. No dia 29, Dia 
Internacional da Dança, as professoras prepararam 
aulões cujo objetivo, além do aprendizado, foi 
promover a intergração.

Cada uma das quatro aulas contemplou uma faixa 
de idade e teve a duração de uma hora. Na primeira, 
as 17h, participaram as turmas do baby class I e II 
e infantil Ia. As 18h foi a vez da segunda turma, que 
reuniu os infantis Ib, II e III. No terceiro tempo, das 19h 
às 20h, ganharam a pista os bailarinos do infanil IV, 
do infanto e do juvenil. Fechando a maratona, as 20h, 
as companhias adulta, jazz iniciante e ballet clássico 
ocuparam o linóleo.

Para as professoras, a iniciativa foi muito bom 
sucedida. Além da integração artística, cada 
companhia mostrou suas coreografias e assistiu 
às demais, os aulões promoveram o contato 
interpessoal, proporcionando a oportunidade de 

conhecer melhor os colegas de atividade. Como 
em qualquer outra atividade da Dance One Dores, 
a diversão marcou as aulas do início ao fim da 
maratona.

O dia internacional da dança

O Dia Internacional da Dança ou Dia Mundial da Dança 
comemorado no dia 29 de abril, foi instituído pelo 
Comitê Internacional da Dança da Unesco em 1982. 
A escolha do dia comomora o nascimento do mestre 
francês Jean-Georges Noverre (1727-1810), que 
mudou os paradigmas da dança de sua época.

Por coincidência, entre os brasileiros o dia 29 de 
abril pode ser relacionado ao aniversário de uma 
personalidade de indiscutível importância para a 
segunda arte: Marika Gidali. A bailarina, junto a Décio 
Otero, fundou o Ballet Stagium em 1971 em São 
Paulo, para inaugurar uma nova maneira de se fazer e 
apreciar dança no Brasil.

dança, dores, dança!

Um dia depois das comemorações 
do Dia Internacional da Dança, 
a componhia juvenil da Dance 
One Dores pegou a estrada para 
representar o Clube na seletiva 
estadual do Festival Internacional 
de Hip Hop. O concurso foi realizado 
na cidade de Canoas, na região 
metropolitana de Porto Alegre.

Com a coreografia "Mais uma dose", 
as meninas conquistaram uma vaga 
para a competição principal, marcada 
para os dias 8, 9 e 10 de julho. 
Para a professora, Fabiana Ávila, 
experiência foi ótima. "Elas se saíram 
muito bem e representaram nossa 
cidade", destaca.

Além da seletiva, a Cia Juvenil 
participará de outros eventos no 
estado ao longo do ano. Em todas as 
viagens, as meninas contam com a 
torcida de toda a Dance One, pais, 
familiares e amigos.

é rua, é hip-hop e é clube dores
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1ª ETAPA DO RANKING FEMININO DE TÊNIS

Categoria A 
Campeã: Patrícia Mattiazzi 
Vice-campeã: Mariza Stefanello

Nesta mesma época, no ano de 2015, a 
professora de tênis dorense, Juliana Appel, 
idealizou a difusão da categoria feminina do 
esporte no Clube. Com um ano de trabalho 
e iniciativas como a escolhinha de iniciação 
para mulheres, a ideia deu frutos e a 1ª 
Etapa do Ranking Feminino de Tênis do 
Clube Recreativo Dores foi um sucesso.

A competição foi realizada no final de 
semana dos dias 30 de abril e 1º de maio. 
Ao todo, 20 tenistas participaram do torneio, 
divididas em duas categorias. O aval da 
comunidade dorense foi demonstrado 
pela presença de público, que prestigiou e 
animou as disputas.

O encerramento foi coroado com um almoço 
de confraternização no Recanto do Tênis. 
No mês de julho o embate pelo título de 
melhor tenista do Dores continua. A data 
exata ainda será marcada, a depender das 
condições meteorologicas.

Categoria B 
Campeã: Caroline Bevilacqua 
Vice-campeã: Carmine Hister
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Aero-axé livre 2ª e 4ª 20h Sala ginástica Dalcimara

Alongamento 10 anos + 3ª e 5ª 10h Multiespaço Luiza

Alongamento 10 anos + 3ª e 5ª 18h Multiespaço Dalcimara

Fitness Jump 12 anos + 2ª, 4ª e 6ª 17h Sala de Ginástica Dalcimara

Fitness Jump 12 anos + 2ª, 4ª e 6ª 19h Sala de Ginástica Dalcimara

Fitness Jump 12 anos + 3ª e 5ª 19h Sala de Ginástica Bárbara

Ginástica 12 anos + 2ª 4ª e 6ª 8h Sala de Ginástica Rosirene

Ginástica 3ªIdade livre 3ª e 5ª 8h Sala de Ginástica Luiza

Ginástica 3ªIdade 3ª idade 2ª e 4ª 16h Sala de Ginástica Luiza

Ginástica localizada livre 2ª 4ª e 6ª 18h Sala de Ginástica Dalcimara

Ginástica multifuncional 14 anos + 3ª e 5ª 18h Sala de Ginástica Luiza

Ginástica multifuncional 14 anos + 3ª e 5ª 19h Multiespaço Luiza

Yoga livre 4ª 9h Multiespaço Tatiana

Yoga livre 2ª 18h Multiespaço Tatiana

Yoga livre 4ª 18h Multiespaço Tatiana

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 19h Quadra D Dalcimara

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 17h Sala de Ginástica Bárbara

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 20h Sala de Ginástica Dalcimara

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Bike indoor 15 anos + 4ª 7h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 6ª 7h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 17h Sala Bike Luciana

Bike indoor 15 anos + 4ª 17h Sala Bike Luciana

Bike indoor 15 anos + 6ª 17h Sala Bike Luciana

Bike indoor 15 anos + 2ª 19h Sala Bike Luciana

Bike indoor 15 anos + 4ª 19h Sala Bike Luciana

Bike indoor 15 anos + 6ª 19h Sala Bike Luciana

Bike indoor 15 anos + 3ª 18h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 5ª 18h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 20h Sala Bike Rafael

Bike indoor 15 anos + 4ª 20h Sala Bike Rafael

Bike indoor 15 anos + 3ª 19h Sala Bike Rafael

Bike indoor 15 anos + 5ª 19h Sala Bike Rafael

atividades esportivas
venha praticar no dores

fit
ne

ss

indoor

zu
mb
a

ginástica
yoga

bike



71dorense em revistaesporte e lazer

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Dança 3ª idade livre 2ª e 4ª 16h Sala de dança Luisa

Dança Baby Class1 2 a 4 anos 6ª 17h15min Sala de dança Fabiana

Dança Baby Class2 2 a 4 anos sáb 10h30min Sala de dança Fabiana

Dança Ballet Infantil Ia 5 a 6 anos 2ª e 4ª 17h15min Sala de dança Fabiana

Dança Ballet infantil Ib 5 a 6 anos 3ª e 5ª 18h Sala de dança Fabiana

Dança Ballet/Jazz/Street infantil II 7 a 8 anos 2ª e 4ª 18h Sala de dança Fabiana

Dança Jazz/Street infantil III 7 a 9 anos 3ª e 5ª 19h Sala de dança Fabiana

Infantil III Avançado 8 a 10 anos 6ª e sáb 18h Sala de dança Fabiana

Dança Street infantil IV 11 a 13 anos 2ª e 4ª 19h Sala de dança Fabiana

Dança Jazz Infantil/Infanto 9 a 14 anos 6ª 19h Sala de dança Fabiana

Dança Street-dance infanto/juvenil 14 a 15 anos 3ª e 5ª 17h Sala de dança Fabiana

Dança Jazz/Contemporâneo adulto 15 anos + 4ª, 6ª e sáb 20h e 15h Sala de dança Fabiana

Ballet Clássico 13 anos + 2ª e sáb 20h e 9h30min Sala de dança Fabiana

Dança de Salão livre 3ª e 5ª 20h Multiespaço Fabiana e Rafael

Dança Street-dance juvenil 15 a 18 anos 3ª e 5ª 20h Sala de dança Luisa

dança ballet
street danceja

zz
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atividades esportivas
venha praticar no dores

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Vôlei mini mirim fem. 9 a 13 anos 2ª, 4ª e 6ª 14h Quadra A Caroline

Vôlei infantil fem. 13 a 16 anos 2ª, 4ª e 6ª 13h30min Quadra A Caroline

Vôlei iniciantes misto 9 a 13 anos 3ª e 5ª 14h Quadra A Caroline

Vôlei mini mirim masc. 13 a 13 anos 3ª e 5ª 15h30min Quadra A Caroline

Vôlei equipe master fem. 14 anos 2ª e 5ª 20h Quadra C e Ginásio Vinícius

Vôlei adulto fem. 14 anos 3ª e 5ª 20h Quadra C e Ginásio Vinícius

Vôlei adulto 18 anos + 3ª e 5ª 20h (3ª) e 21h (5ª) Ginásio Vinícius

Vôlei equipe 18 anos + 3ª e 5ª 20h Ginásio Vinícius

FUTSAL

Tênis

Vô
le
i

CURSO Nascidos em DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Futsal Sub 7 2010 e 2009 2ª, 4ª e 6ª 19h Quadra B Matias / Fabio

Futsal Sub 11 2005 e 2006 2ª, 4ª e 6ª 19h Quadra A Matias / Fabio

Futsal Sub 5 2012 e 2011 2ª e 4ª 17h15min Quadra A Matias / Fabio

Futsal Sub 9 2008 / 2007 2ª,4ª e 6ª 18h Quadra B Matias / Fabio

Futsal Sub 13 e 15 2001 a 2004 2ª, 4ª e 6ª 18h Quadra Matias / Fabio

CURSO idade DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Tênis infantil 6 a 8 anos Sáb. 15h Quadra didática Juliana

Tênis infantil 9 a 11 anos Sáb. 17h Quadra didática Juliana

Tênis infantil 12 a 14 anos Sáb. 18h Quadra didática Juliana

Tênis infantil 6 a 8 anos 5ª 18h30min Quadra didática Juliana

Tênis infantil 6 a 8 anos Sáb. 18h30min Quadra didática Juliana

Tênis feminino 18 anos + 3ª 18h30min Quadra didática Juliana

Tênis feminino 18 anos + 6ª 18h Quadra didática Juliana
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Jiu-jitsu 15 anos + 2ª, 4ª e 6ª 20h Sala dojô Emanuel

Judô 5 a 10 anos 2ª e 4ª 18h30min Sala dojô Emanuel

Judô 11 a 14 anos 2ª e 4ª 19h Sala dojô Emanuel

Karate 6 a 12 anos 3ª e 5ª 19h Sala dojô André

Karate 13 anos + 3ª e 5ª 20h Sala dojô André

Lutas
karate

Jiu-jitsu
Natação

judô
Consulte horários junto à Secretaria do Clube.
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atividades esportivas
venha praticar no dores

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Pilates 1 livre 2ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 2 livre 2ª 19h Multiespaço Tatiana

Pilates 3 livre 4ª 19h Multiespaço Tatiana

Pilates 4 livre 2ª 17h Multiespaço Tatiana

Pilates 5 livre 4ª 17h Multiespaço Tatiana

Pilates 6 livre 4ª 10h Multiespaço Tatiana

Pilates 7 livre 4ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 8 livre 6ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 9 livre 6ª 19h Multiespaço Tatiana

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL

Musculação 14 anos + 2ª a 6ª 6h às 22h Academia

Musculação 14 anos + Sáb. 8h às 20h Academia

Musculação 14 anos + Dom. 14h às 20h Academia

pil
at

es

musculação

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Patinação inic. 1 / intermed. 5 a 12 anos 3ª e 5 ª 19h Quadra C Oneide

Patinação avançada 2 5 anos + 3ª e 5 ª 17h Quadra C Oneide

Patinação mista 13 anos + 3ª e 5 ª 20h Quadra C Oneide

Patinação avançada 1 5 anos + 3ª e 5 ª 18h Quadra C Oneide

patinação
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O pequeno Gabiel, 
dorme tranquilo no colo 

da maninha Bianca. 
Filho da professora de 

dança do Clube, Fabiana 
Avila e Juliano Colvero 

ele nasceu em Abril 
deste ano para a alegria 

da família.

O Pedro que 
comemorou seu 
1º mês de vida 

com fotos, é filho 
de Pamela Brum 

e Hudemilson 
Parodia. Nasceu 

dia 13-03 e já é um 
dorense.

Essa princesinha de olhos claros é a Luiza, 
guerreira desde que nasceu, enche de 

orgulho os papais Karine Pupe Velchani e 
Lucas dos Santos do Nascimento. 

aqueça essa ideia
Dona Vera Gaudochnikov representa a 

entidade Leon Denis e veio receber parte 
das doações arrecadadas na campanha do 

Agasalho 2016.

O colaborador Edenir Rudinei Ceibert 
entregou parte das doações de agasalhos 

para dona Edimara Carvalho que é 
representante da Entidade Vila Lorenzi.

Edson Flores 
recebeu do 
colaborador 

Vander 
Fontoura, 
parte das 

doações para 
o Abrigo 

Oscar Pitham.

O Clube Recreativo Dores 
recebeu representantes de 
entidades carentes, para 
entregar as doações feitas 
pelos associados para a 
Campanha do Agasalho 2016. 
“Aqueça essa ideia” é uma 
atividade em que o Clube 
arrecada peças que os dorenses 
trazem. 

Quem recebe as doações, fica 
muito feliz com a solidariedade 
e quem doa ajuda os mais 
necessitados.

Instituições interessadas em 
receber doações devem entrar 
em contato com o setor de 
eventos do Clube Dores pelos 
telefone (55)2103.2835 e 
(55)2103.2836.



Quer ganhar 
uma jaqueta do 

Praia Park?

Envie uma foto do 
Dores Praia Park 
para a Dorense em 
Revista e concorra!
revista@clubedores.com.br

Acesse o regulamento 
em clubedores.com.br
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Vencedora da etapa de maio
Luiza Zanon



Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo Feriado

Clube Centro 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 7h às 24h 7h às 24h 7h às 24h

Secretaria 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 8h às 14h fechado fechado

Biblioteca 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 9h às 14h fechado fechado

Dores Games 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Dores Kids 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Sec. de Esportes 9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h

9h à 12h fechado fechado

Exame
dermatológico

10h45 às 11h45
19h às 20h 19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h 19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h

Dores Fitness 6h às 17h45 18h 
às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

8h às 20h 14h às 20h fechado

Sauna fechado 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h

Vestiários 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h

Bar Central 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h

Piscina térmica 6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

Achados e perdidos 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h fechado fechado fechado

Clube Campestre 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h

Restaurante Lago 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h 10h às 20h 10h às 20h 10h às 20h

78 dorense em revista secretaria

Informações aos associados
-  Todas as mensalidades/taxas são cobradas com valor atualizado.

-  Dia de vencimento das mensalidades/atividades: 10 de cada mês

-  Bancos conveniados para débito em conta: Banco do Brasil, 
Banrisul, Santander, Sicredi,  Itaú, Bradesco, Caixa Federal, HSBC.

-  Autorização/cancelamento de débito em conta deve ser realizado 
até dia 3 de cada mês.

-  Estacionamento: 6 horas, R$ 2,00 para associado e R$15,00 para 
não-associado; mensal, apenas para associado, R$ 30,00;  

-  Exame médico dermatológico (necessário apenas para a piscina 
térmica)R$10,00 - validade: 30 dias

-  Dentro das dependências do Clube, portar sempre a carteira 
social em dia.

-  Proibido entrar com animais nas sedes do Clube.

-  Ao encerrar atividades como academia, natação e/ou qualquer 
escolinha, solicite, imediatamente, o cancelamento da matrícula na 
secretaria.

-  Mantenha seus dados atualizados por meio do www.clubedores.
com.br (Área Exclusiva  para Associados). Caso não consiga 
acessar, envie e-mail para secretaria@clubedores.com.br;

-  Em caso de perda da carteira social, comunique, imediatamente, 
a secretaria;

-  Sugestões, dúvidas, reclamações: ouvidoria@clubedores.com

Obs: os valores das atividades (academia, natação, futsal, ginástica, etc), que normalmente 
são reajustados junto à mensalidade, até o momento, não sofreram mudanças. A viabilidade 
de manter os valores atuais das atividades está sendo estudada.

valor da mensalidade  
Categorias Idade Valor R$ 11/06/2016

Efetivo A < 21 anos 64,00 73,00

Efetivo B >= 21, <24 anos 96,00 109,50

Efetivo C > =24,<70 s/depend. 128,00 146,00

Efetivo D > =70 anos 96,00 109,50

Efetivo E > = 24, <70 anos c/dep. 192,00 219,00

Individual A < 21 anos 64,00 73,00

Individual B >= 21, <24 anos 96,00 109,50

Individual C > =24,<70 anos 128,00 146,00

Individual D > =70 anos 96,00 109,50

Patrimonial A < 21 anos 64,00 73,00

Patrimonial B >= 21, <24 anos 96,00 109,50

Patrimonial C > =24,<70 anos 128,00 146,00

Patrimonial D > =70 anos 64,00 73,00

Patrimonial A/N dois títulos 64,00 73,00

Patrimonial Especial A < 21 anos 64,00 73,00

Patrimonial Especial B >= 21, <24 anos 96,00 109,50

Patrimonial Especial C > =24,<70 anos 128,00 146,00

Patrimonial Especial D > =70 anos 64,00 73,00

Taxa de dependente 15,00 18,00

Horários:
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